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ACTOS N FtJB EXECUTIVO
DECRETO N. 2.8 5 -n‘28 oe ta uno nu 1899

Dosdara caducas o priedegio. garantia de jatos • e •
domai*. ta oras concedidos pst doer te n.1319, de
de agaloo de 1S90, para a construção da Retrata do
Ferro do Arankja a 8:mão O a. cma a a ramal para
a Camila, ao ItsZato de Sergi..e.	 •

O President* da . Republica dos Estadós
Unidos do Brazil :

Considerando que, pelo decreto n. 271, de
81 do dezembro de 1S94, foi proogado até
81 de dezembro de 1898 o prazo para a con-
clusão de tolos os traia:ti/a ar da canstruectio
da via forma de Armais% a Simão Dias, de
que é ocasionaria pelo denrato sn. 1.813, do
19 de dezembro de 189i, a Companhia Es-
tradas de Perro Norte do Brazil

Considerando que esses trabtlhos de can-
atrucção raio foram pela mesma cai/mania&
cancluidos dentro do pr iras acima modelaram% t.
nem no decurso dos doze natiz-s subseaunntes
a que se refere a clamada XII a tine( 4 do
decreto n. 619, de de agasto de 18)0;

Decreta:
Antigo u . 1o". Ficam declarada caluca r, do

mordo com a chnsula XII, afinfa 44 ,- do
citado decreto n. 619, de 2 de agosto de 189),
o privilrgio. grantia de ja • 03 O oul.ros
vorás por elle concedidos com o respectivo
matracara para a •o nistruejlo da Estrada de
Fero de Aradajd a Sirnão Mas co:n rrn
ramal para expelia, no Estada da Sergipa.

Capitai Feloral, 28 de mir.p de 1898, 109 da
R publica.

PRUDENTE »E Moa t63 BARROS.

Sobagi to Régio amplos de Lacenle.

•• REPUBLICA FEDERAL

	 ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 	
ORDEM E PROGRESSO

blinisterio da Guerra
Por decretos de 23 do corrente:
Foram ciassido retos nos 'corpos das armas

de artilharia e de lafantaria os otilluss
abaixo na 'acionados :

.	 Arma der artilharia
5^ regimento-1 a bateria, capitão Manoel

Franciaco Moroira Sabrinbo.
Arma de infantaria

1° bata1hão-4* . ornpaahia, capitão blanoll
Rayinundo de Souza.

17 , LH:talhão-4 , companhia, capitão José
Borgea do Cante,.
• 32 , batalhão—Ajudante, capitão Luiz Para-
guassri de Albuquerque.

341 batalhão—I a companhia, capitão Fran-
cisco Theophilo Cardoso.

—Foram transferidos( na arma de infan-
taria :

Para o cargo dá ajudante do II* batalhão
o capitão . da 4 , companhia do 17* CA55111110
Nastro de Assis, e da 1 4 compurfria do 34"
para a 2 , companhia da 854 o capitão Ray-
mundo Magno da Silva.

—Fel nome ido o aulitor de marinha (lesta
Orna:11 bacharel AcyndinerVicente do Maga-
Mães para o. cargo de ju s% tio Supremo Tri-
bua

SECRETARIAS  -DE ESTADO
klinisterio da Justiça o Negoeios

interiores
Exped.ient; de as dá Saara° da 1898

DIRZOTORIA GERAL DE 8AUDE PUBLIC&

Por portarias ;leda data, foi exonerado. a
seu pedido,o Dr. Antal(' si Martins de eizeveda
-Pimentel do legar de chefe do Labaratario
Bacteriologia° desta Directoria Geral e no-
meado ptuaa.cr referido togar o Dr. Alfonso
Ramas, que ¡Icon dispensado tia aviação de
medico auxiliar iaterino; sendo, para eada ul-
timo Jogar, nomeado o Dr. Asterio do Castro
Jahlm.
• — Remettera:m=so.

Ao &reator da Estrada de Ferra %atrai do
Ismail os laudo de exame de validez a que
firam submettidos Es tevão Ribeiro dos San-
tos Montdro e Joaquim Porei ra B stos;

Ao director geral de Hyalene o Aadstencia
Puldict do District° Fedem, ((Saia da • in for-
maca r prestigia aa seu oiti do ultimo sob
n. 495, pelo Dr. Figueiral° Ramo( ,ajodamtia
desta Directoria Geral.

— Agradeceu-se aos Dra. José B enicio de
Abreu, Antonia J. P. da Silv t Araujo,
Arth Silva.Luiz liarbaswe 'lenda% Autran
da Matta Albuquerquo a anntame:a q gte ds-
ram ao convite que lhes foi (Uri rido para ao.
co'. taro si a incumbenela de coo tu ir a cond-
irias:to que deverá emittir pare ér sobra a
afiliareis therareut ott do sdro anti-amarillico
preparado pelo Dr. . Felippa Pereira Caldas.

— Cativida-se o Dr. Joio Atroa de Lima a
comparecer nesta Direct iria Ge-tal.

•nn••n••nnn•nn

R quetimervos desp.iclr: dos

Domingos da Fonreca dr Comp. — Certiti-
quede.

Jeaquirn Mantel Piment41.— Passe.
Dr. V. C. Dilion.— Sim.
A. litinault.— Passe.
Hyeraelio Nas Pessoa do Barros.-- Sim,

Mettiauta recibo.
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Addltamento ao ~aflauta de 24 de março

1de 1898

Ministerio da Justiça e Negociei Interiores.
— N. 358—Diretoria Geral de Sande Pu-
blica—Capital Federal. 24 de março de 1898.

Tenho a honra dá offereoer-vos o exemplar
do Diario Officiat, em que se acha impressa

mensagegn dirigida pelo Sr. Presidente da
Republica ao 'Congresso Nacional, solicitando
a attenção do Poder Legislistivo para ; a mu--
roub ada de proceder. se a experiencias clini-
cas sobre a ellicacia therapeutica do adro •
anil-amarinha° preparado peto • Dr. Fé- .
lippe Pereira Caldas. O acto do Governo . •
traduz, na esphera administrativa., uma
ordem a esta Dirertoria Geral para que pro-
raiava, tanto quanto o permittum as inierhus -
attribui05es odicians, a avoriguação do pro-
veito que do uso daquelle. serro poderão au-
ferir os enfermos de febre amarada ; 9 ainda
que o Congresso, por cirenmstancias ,oreur-
rentes, não tenha podido occupar-se do assum-
pto. da mensagem, nem por ism a relortualo
do Governo deixou de subsistir, comoe meu
dever de aumpril-a não diminuiu de', inten-

-
Não' dirigir pessoalmente as expe-

/Janelas indicadas, porque a minha fumar%
de informante do Governo obri kv-me a faltar
por ultimo, sou forçado a remerer á campe-
torrei doe sonegas. • roganilo-lires se dignara
auxiliar esta' mese:torta Geral no deserépenho
da sua missão, semear (mo ed,r houver de
deprecar ó subitilio tios (tontos, o esforço doa
potriotea o a Imaetuerancin dos paitantro-
pos.

Fazendo vos a justiça de mon/matar em •
vosal pesava moral tados os requisitas que
mala dignifiram a poma profissão e tirito en- •
nobrecem, felizmente, a mrlicina druida bra-
;deka, ouso esperar que me não n egareis o
concurso do veia sabedoria e ae:eltareia
rneumbencia. para a quid vos corada°, de
presidir os trxballacia de uma cornai-eia
&cientifica dedicada a atuei lar o interessante
problotna..

O Mi ti ajudante, o Dc -João Lapeks Ma-
chado, será o • representant desta directoria
qacomrnissão, que constituireis; o ns in-
strucadas que deitara propor-vos ficardes sub-
ettuidas. pelas sug-.(cst8 ,s do vosso alto c:l-
trio. entretanto, submetter a vont *
apreciação o juizo, qui férmo, de que importa
monas, par emquanto, criticar 0.3 processos e
expedientes empt, •gaddi ptra a obtenaão do
stro curativo, da que apurar a sua vantagem
t lerapnutica em c)ncreto, vi- ta c >mo a e31-
ousia do invento poderá sarrelauar. p :riflem»
rea de preparo, p)rventwa t1isinnantY3 dam
regras prereri tv e do; moda ehe em voa

Estas reflosdes ultima 1 ju foram ::XpraXda
cai documenta analogo, de data antevi:gr.

Se ude e fre.terni fade.— Sr. profassba Beta-
jamin A.a Rot ha Faria, lento ra %rd ra ti .:o
de hygiene. —O direatar Mo:o dis Ake.
drada.
Aldltamanto a) cxplteate de 2> da

mana da 189d

A esta directoria foi dirigi% o vgirinte
•odie o:

Capital Fia leral, '25 de março de 11393 —
Tenho pressnte VeStO OitiCi0 s dr o e. 352, da.
lado do hontem, no qual, consoante ao ropico
da inensagear dirigida pelo ProdlentO

'Republig a ao Congressa Naorenal, solicitando • .*
! a attenção do Poder Legislativo para a coa-
j vadeada do prozeder-se a expedi:ruelas ali-
' ricas s bre a efilercia therapeutica r8ro
anti-ataarillice preparado pelo Dr. Fe.
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lippo Pereira Caldas, me cornmunicaes ter
deliberado promover desde já, na esphera(le
vossas attribuições officiaes, a averiguação do
proveito que do uso daquelle isnro poderão
auferir os enrerines de febre tunarella.

E perjulgardes não vos ser pos:ivel dirigir
pe sio:Umente a experiencias inilicae'as, re-
solvestes appellar para a coadjuvação dos
c illegas que se prestem a auxiliar o esforço
p tariotico da rapa tição de que sois muito
digno director; e nesse objectivo vos dignais
de convidar-mo para presidir os trabalhos de
un c...emissão destinada a elucidar o in-
te"essamte problema. Com sittisfação cumpro
o dever de communicar-vos que acceito a
honrosa incutnbencia do cesse convite, para,
juntamente c m os (listinctos collegas dessa

nntnissão, verillear, exc'usivannente, como
assignala( s e estou de inteiro accordo, o re-
sine/1e therapeutico da,quelle sói..0 na febre
amarella.

Acesa conformidade do Vstas, devo partici-
pir vos que me fizeram a honra de acquies-
Ger em canstituirena a commis , ão os illustres
collegas Drs. professor José Benificio de
Abreu, A. .1. P. da Silva Araujo, Ai thur
Silva, Luiz Barbesa e Henriquo Autran
Isfaata. Albuquerque.

Sande e fraternidade.—Sr. professor Dr.
Nade de Andrade, director geral de sande
publica.—Beajami.a A. da Rocha Faria.

Ministorio da Fazenda
Por titulo de 26 do corrente,foi nomeado o

aiortei o da Alaindega de S. Paula, Estado
do mesmo nome, Jose Anten i o Ga r c . a., para
i lenticologar na D-l egacia Fiscal do Thesouro
federal no mesmo Estado.

Circular n. 16— Ministerb da Fazenda—
Rio de Janeiro, 28 de março de 1S93.

Tendo-se suscitado duvida sobre si es em-
prgade s das c iix as ecineinicas estão sujeitos
ao irnpost ) de subsidios o vencimentz , s, viste
que essas instituições sã.) repartições autono-
mas e o seu pessoil não é custeado pelos
corra publ cos. declaro a s Srs. chefes das
repartiçõ .s suberdinad .s a e.ste Ministerio
que os referides empregado; estã ) sujeito:
alludido imposto, visto que não se acham
comprehendidos nas isençõ s le que tratam
os d . ereta na. 7.fe44, de 23 de novembro de
187.', e 2.775, de 29 de dezembro de 1897.—
Beraa) .deio de Cumpos,

RECEBE:1)01.1A

Lesipietos (1,.. 28 de Ara	 (I,' 18.98

Autos de infracções:
Ferreira & Alves.— imponho a multa de

10, do art. 51, n. 1. do regulamento
n. 777. de :31 de dezembro de 1897, pelo
facto de exeõr á venda nig irro3 sem selha

L.oneir i de nitro; Vascone p lIc•.— Imponho
a multa de 10	 do art. .15, ilo regulamento

e.eea, de 3) de dezembro de N97, pelo
foto de vender bebida nacional se n sano.

Constantino Pereira des Santos.— liem.
Limado Alvca Amaro.— linp ,alio a multa

de r)00 de art. , 15, te 5, do reeulanemtio
n. 2.77e, do 20 de dez-anbro de 1897, pelo
facto de vender beMila nacaonal sem sello.

Requerimentos :	 •
José Medeiros o outro.—Tiansfira-se.
Alexandre Teixeira.— Averbo Se a mu-

dança.
Manoel Martins Beir,z—Transilea-se.quante

a reiltrçãe do valor lo2ativo, não ha que de-
ferir. em vista de pare !rir da suleDirectoria.

Bernarlo Fe-rent:te—Cumpra se o despacho
de 16 do feve.eiro.

Ant mio Monteiro ArCets.—Averbeese O mu-
dança .

José V lenti in da Relia .— ble a.
Jealei:u de c ista)
Valentia.' II. 81. a h I'01	 — !c.a .

Manoel Fraricis 0 Demi 1 mi—Transa:mu-se
J'.'gistros de fume e bebidas.
tenni fl :s .1 s Peei ra —El i min3-se do lan-

çamento do corrente exereiciO.

•

D. Eriphila Rosa Pamplona.— Elimine-se
da 2 .. prest tção do exercicio de 1895 e sub-
se ;multes. .

tbi) (a Comp.— Elimine-se do lançamento
do corrente exercido.

Alexandre Jose Rodrigues.— Idem.
Cact:Ina Antunes Fernandes.—Mantenho

collecta feita, alterando-se o valor locativo, de
accordo com o plroci da Sub-Directoria.

Joào G areia.--Corrijido o lançamento re-
stituamee 24-1000.

1. u 1 hei-me de Medeiros Prata—Restitua m-se
eos; 12o.

Trota Dominico.—Prove o allegado.
Vieira & Irmão.—Pago o imposto de 1" Se-

mestre de corrente exercicio, tra nstiva-se.
Carlos Ribeiro das Chagai-se—O petidonario

não le.ele ser temido, pois tr .:dr.-se de um
caso de translerencia de negocio e não acaba-
mento do mesmo.

João Ferrei' a da Silva.— Revalide o do-
cumento.

Carvalho &. Soares.—Mostrem-se quite do
semestre d passado exercicio.

Antonio de Laeerda & Comp.— SeEados os
registros, transfira se.

Castello Branco & Ferreira.—Sellem o do-
cumento de compra.

Antall° Gonçalves da Silva.—Selle os do-
cumentos.

A. de Abreu Guimarães.— Sellado o do-
cutnento, ave beee a mudança.

J .,sé de Oliveira Braga.— Sellados os re-
gistres, transfira-se.

Francisco da Rede', Garcia.— Sellado o do-
cumento, translira se.

Josa Pereira de Simas.—Idem.
Silverio Joaquim Muniz.--: Não ha que de-

ferir, em vista do parecer.
Carvalho & Costa..—MOStrelli-Se quite da

multa imposta.
%acharias Rodrigues.— Mostre se quite d )

imposto do l' semestre.

1\ifirlisterio da Marinha
Por portarias de 20 do cor ente, fel no-

meado o 1" tenente Alberto Carlos da Cunha
para exercer o cargo de secretario e ajudante
de ordens do commarrlo da flotilha do Rio
Grande do sul.

— Por outras de 28 do corrente
Foram exonera los:
Capitão Emilio do Sayãe Carvalho, do car-

go de secretario da capitania do porto do
Esta..h) de S. Pauto

Capitão-tenente João Btptista Gonçalves
Tinoc e do cargo de capitão do porto do E4-
tad° de S. Paulo ;

I" tenente reformic l o Paulo Antonio Ri-
beiro do Ceuto, do cargo de capitão do perlo
do Estado do Paraná.

—Foram Ti ',meados
Geral t itio Silva, para exercer o cargo de

see • e'ario	 capitania do porto do Estalo de
S. Ri	 ;

tu eito refet tnnilo Paul) Ant mio Ri-
b i ia do Conto part capitão do porto d ) Es•
tad.' de S. tendo

Ca e itão-teneete .1 ião Biiptisla Winçalves
Tiiiec ', p Ira elpit 710 do porto do Estalo do
['a ra•E't

pi tão-tn ilent .) Silvinato de Moura, para
aju hiato ( fTeiti vo da Eme etoria de Meteo-

loeia ila Repartição dl, C iria Nlaritima
elidi:1) tenente Juiz Empes (la Cruz, para

ajaulame inteeine (1.a mes'ira directoria.
— Forant e me?di las :Is segulnt?s licenças:
Rira tratamentii ('e
De 1 es mrze, ao machini ti. le 2

Franceseo (i) a( vos , lo Oh i ve:ra
I)	 di .s, ao jul lao l c de maeliinista .Teão

di roeis heeites
lie ti es m eies, e ra sub ajudante n le

iii	 H•linia o An t,,n , o da .1 sus.

mar init,-dr fly (teu i a vali lo P('Irti ' ti)
1t:1:c : ra ii. Silva,  para n . e,i !ir mi Est vlo dii
Matto percebendo pela Alfandega
de Corumbá, os vencimentos a que tiver
direito.

Requerimentos despachados

Antonio Martins da Cruz I3arreto.—Não ha
vaga.

Cosine Manoel da Hora.—Docurnente a pe-
ti0o.

Romão Antonio da Metta.—A' vista da in-
formação, indeferido.

Bernardo Gonçalves da Cunha.— Requeira
pelos camaes competentes.

Nlinisterio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industriai

Por work-Lei u de 26 do coreento, foi exone-
rado, de actordo coal o art. 555, do regula-
mento da Repartição Gorai dos Telegraphos,
o resone t ivotelegraphista de 3 classe Arnaldo
de Sá Brito.

E.epeliente de 2.6 de março de MOS'

Remetteu -se ao Ministerio da Fazen.11,para
os fins determinados na vigente lei de orça-
mente, uma relação dos proprios nacionaes
rira E :ta 'o do Espirito Sante,que não são neces-
sarios ao serviço deste Ministerio,a cujo cargo
se acham.

—Deolarouse ao Ministerio da Fazencla,em
resposta ao sei avio n. 129, de 22 de setem-
bro ultimo, não poder este Ministerio utilizar-
se de um terreno de propriedade da União e
existente na cidade do Uruguayana,ne Estado
do Rio Grande do Sul, por não existir no
actual orçamento verba por onde possa cor-
rer a ilespeza co:n a edilhaçao, no Mimo
terreno, de um prodio destilado á agencia do
C.rroio daquelia cidade.

— Consultou si ao Mesmo Ministorio si
pólo ser cedido, para o serviço da Repartição
Geral dos Telegraphos, um proprio nacional
ex . stente na cidade de Illurnenau.

Dia :8

Declarou-se ao consul da Austria-llungria
no Rio de Janeiro, por cujo intertnedio soli-
citeu o immitzrante Dragntur passagem para
o Esteio do Rio Grande do Sul, que o mesmo
immig,rante não tem direito a esse favar por
se achar no Brazil lia mais de dez mezes.

—Devolveram-se ao administrador da hos-
pe de ilmnigrantes da 11/1) das Flores,
pão as cmtas provenientes do fornecimento
do feito á. mesma hospelaria., durante o mez
do fo lie:toiro ultime, afim de que sejam feitos
(13 abatiment s devido3, de ac . orlo com o con-
tracto, a emitir de 16 do alludido mez.

—Accuseneio o recebimento do officio com
qu e a Directoria Geral dos Cor;eios enviou a
este ministerio len exempl ir das Documents
dt Cuaq,-(..;s Postal de Washington.

Minister'o da Industria, viação e Obras
Publicas— Directoria Geral da Industria—
1 secçã*o—N. 53— Rio do Janeiro, 26 de
março do 1898.

Por intermeilio da Directeria Geral de Esta-
tistica ch gou ao conbecimeato deste minis-
terio que o clero, em todo .' os Estados da
Republica, e i Manente nos do Magias,
Pará o Bailia., tem envi a :elo esforços para •
que o registro civil, especialmente o de
et:amentos, não sej t !lamento observado.

Esta propaganda do clero, conforme consta
(lis tires inclusas cóp'as de (Alicies referentes
ao assum i do, trm prodnzido seus desejados
otfeits, com infracção da lei e em detrimento
do serviço cstati , tico, que naquelle inStor
•1( ixe de ser a CRIr'03 , 1) ii. verua.le.

Gemia 1.), quanto ali O, cohibir seme-
lhe n te ali use, enjis( • (. , 11i, ill1 ,-M • i	 cão (.011-
trart	 á ,:(:t.4itni,;;L) tu lt , pui hei., re,;.o voa
d . g.iels de provi leri:_dar a respeito.

&urde e frateraidade.--Ao Sr. Ministro da
Justi;a o Negocies interiores. —

Gonçoices de Lacerda,
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. Requerimentos despachados	 visto sobre vencimen tos e subsidios a que se
refeeo o derreto n. 2 775, de de ,lezem -
iro do anuo prox mo paeàd , a, a qual aeo a-
panhou o dl i n. :37, do 17 do j meie() ulti-
ino, que, para o p't gi rn' ri t ii s nei mentes
dos empr g id.-s da estrada e pira a cob:an
do r sp ectivo impw,t), deve ser seguido o
mesmo seatema observado no Thetouro Fe-
de: al.

— Remetten se ao director da Estrada de
Ferro do . 1a turité, em resposta ao seu ollicio
n. 72, de le de agosto ultimo, em que com-
muniam a esto ininister io o resultado /to ba-
lanço eine:lindo no alinexarif elo da mes.na
estrada, vi,to ter sido di 4 pensado do re s ne-

exi ;tentes em seu poder e raqueraa licença eti vo cargo o alio h xtr : 1 ,; Tor.eno Teixeira
para tra'ar-se, re'elaindo em eeq»sta a com Men 'es, eapia ilo orneio da 'neblinai de Coa-
municaeão d e ter sido suspenso ; tas, sob n. 31. de 2 do c recato. afim de que

Conl lerando que, a pena, além de n'io ter proceda de acordo com o que no referido
sido confirinad pelo directer geral (les Tolo- olliei0 se declara.
graphos, f imposta por fonecionario incem- 	 ---
petente, á vista de que dispõe o art. 402 tio	 eareer nua GERAL 1/95 coamos
reenlamento •

	

Cien.iiterat,:,0 „o, por telezra puna de 7 de	 Per portaria de 28 do corrente, foram coa.
-.dezembro de 18J5, o •proprio chefe de dia- cedido 15 aias de licenç , com ar lenado,

trieto deelaron ao supplican	 Ja diabo de Noronha Feital,te que, tendo re•
solvido a director ia sobre a suspensão, to- para tratar de sua sau
masa a responsabilidade do dar-lhe exor-
e:0'o

Considerando que, o requerimento com a
data de 9 de outubro de 1805 pedindo licença,
teve entrada no lha 2 de fevereiro de 189e
na Repartiçio Geral dos Telegraphos, sendo
com a informação do director retnettida. á
Secretaria de Estilo no dia 5, onde não teve
solução até a presente dat

C msidera.ndo, finalmente, que o suppli-
cante, tendo sido suspen , o por fuheeiunorio
incompetente, deixou de perceber es venci-
mcntç s do em prego.

It . sn'vo dof !rir os requerimentos de 10 do
junho de 189e, 1:1 do junho e 9 de iettebro de
1897, mandando que a supplicante seja. abe-
nado o ordenedo corraspo3dent( ao mio!)
de 1 do outubro a 10 de dezernIdo do 1,95.

Captei F, dera!, 25 do março de :8.)8.—
Sebast¡iTo de Loctrd •

C irlino Caetano da Silva Campos,ex-insp
ctor de 3 classe ila Repartiçie Geral dos Te-
leeraidios, pealeide p ¡gane nto de vencimen-
tos, correaptn lentes ao veludo decorrido de
1 de uutub: o a 17 de dezemb:aa de 1S35.—Con-
siderando que, por telegramina de 2 de outu-
bro de 1835 o che'ae do di4tricto suspendeu do
exercieio 10 empre.,o o supplivante, por ter
dolo parte de doente na oceas'ão de ser cia-

a serviço urgente de reeontrucção
respectiva secção;

Considerando que o suplicante pedira per-
mis ;lo para apre,enter 03 a ttestados mediees

A ironso Lu'z Fernandes da Cunha e Al-
fredo Emdio Pa-liemi de Mello, pedind ga.-
rantia jr ,vi:or ia .— Cempareçam nesta diee-
ctoria geral.

Joaquim Rodrieucs d's Cotias, pedindo
guia para pageiment de annuidade da potente
n. 2.231 —Deferido.

Dinutoria Gerai de Dicas o Viaçâo

dc 28 de ?IMITO (11' 1ç99

Rec)minendon-se á direetori 1 da Esarada
de Verto Ciitral do 13,•aeil eavi a este
ministerio esclarecim atos cil.); . e, si os empre•
gados da ine,Ina csleula, rasooneiledzalos
p r extravioe de inereVo ias die.o:s de
despachoil: s, nos rirmos de 1883 a Is 5, !cies-
(/' leirn a03 entres respectivos os aleancee
verificados contra cites, e, no cis) animo-
u vo, como foram escriptura las taes quan-
tias, p ira que se pe.eti determinar o !nolo
por que deve	 feito o pog 'mento soli,•i-
tado por aviso n. 81:3, de ;-(1 di bril do
anuo proxiino findo, c elorine ex'giti o Minis•
terlo ,ia Fazenda, m ansi n.15, de 5 do to.
vereiro

- Recoinrnendou-se ai direet, r da. Estrala
de Ferro Cent. al lo irtizi prov ¡hm cio e •ni
'triz( neei, lira de qu e li jue este mini4teri

t hii i taao a responder ao 1',7ell ia relati-
vamente i veral em (ele de:0 SOCCIIS • Pie:da
a .1 sp: zi com a c impra dr ien torta a e na

Ap;»r eLlo, peeten nate a Domin-
gos bee Andr ele e sua. intile e r, pela
quantia de 2:5oele visto ter s'‘) 1i vnia a
ria4p et sret ts jliita n	 Tia sou', Falo•
tia !rC ro do cai:Tente a	 e nisei 1,0 t er tal

r : er leva da a conta de rubre- ,.. d.o
exare, io do l eOG, e alf eeee declarou , Minie-
teeio da Fazei)!

— Delareu-se ao direto.' da E r"eda de
Fiapo ceetrei do hrazil, em s n lução á c n-
sii ..1,1 da uh lirc,o	 t da Contatai dade
floema et [rad , soVe o nealo de e xe mar
com facRi jade e precisão a cobrança do im-

Por portarias de 23 do corrente:
Foram nomeados:
Estafeta da agencia 11) e meio do Engenho

Novo, o eid «Ião José Antonio Moreira
Ajudante da agen .tia do Engenho Novo, o

cidadão Manoel Nlagani de Carvalho
Carteiro de 2•4 Cl ISS	 ta a lininistração,

o supalente P ..lro•Pere'ra .11 Silva.
— Por outras de 21: •
Conductor ma'as entre esta aelminis

teição e S. Polvo do Ri d'Oura, o cidadão
Ante do do Moura Gola:Avos

Agente do e irreio da e . teç - o de Scheid, o
calada° Mano 1 Jn é Esp'e tela Pimentel

Agente do correio de Pilares, D. Maria
Lis & Barbes/. de mor

— Por outras de 25:
Agetre do vorreie do Areia Branca, D. Po-

Drena Maria dos Sant-a;
Carteiro suplente de ta administração,

Randolpho Alexandi ino dos ti.tilos Magano.
— Por outra de 20:
Conduc t.or de malas entre as agencias de

Sautakima, e Passa Tres, Caridide Pereira de
Almeida.

-_

TRIBUNAL DE CONTAS
Em sessão extraord iraria de bontem foi

regi,trado o crel,to sapeleinen t ar da elo n ntia
dc lee'rele a922, aintto ri vebi — Soes.'orros
P111,1;ees — do exerci do do 1 , 97, e a que se
refere aviso do Mini- t , rio da Justiça o
Negocias Interiores n. 875, de 24 ilo cor-
rente.

(aed ezç de pall 7)1? n!r) ,svib) • .t	 fywtes proferiu
Cot 21i 28 do cârrcole,

pri siderite di. ste ribt .1.

M ; n'sterio da Jibteça e Negociei Interiores
—.avisos:

N. 71r), de 11	 ,rrente, entrega de
9,-.a119 ao almex .rife do lios, leio Nacion

de Alienados, para pagemetfti da folha do
pessoal si balierno 'lesse e,tabeleeinue ti

N 797, de 18 ideai, cedito de .1:00,P; á
.1Ifand,.ga da Parallyb4, para re, emento dos
or 1.enades nlesembargador eia disponibili-
dade Atiten : o t'a Trindade Antunes aleira
II( ii i 	ri a;

N. 8:1, de 21 idem, pagatnento de :35`e'a do
aluguel da e.a do direet . r do Internato do
11)mnasie Necional.

io 'a Marinha— aviei n. .178, de
24 do c e reei' e sobre o tran porte da enantia
de ls; ‘'a consignação - 1:tensilios pira
as destinai]: s u despezas das c. nsignações -
—Roupa i ri (adoentes—Medicamentos — e -

Acqriisição de instrumentos eirurgicos e econ.
certos, hem assim sobre a ii oeza de
1:!.aa30 de que sã) credores Cosia Rangel Sz,
Maiteit O. •

Por sete do Sr. Dr. Presidente, ,'e 28 do
corrent e foi nomeai!) Miguel ignaro Purga
Ewerton para o loga.r de earterario do
tribunal.

ç rro

Ni acta publicadu ante-liontem derain-S0
rs seguintes enganos, que vão corrigidos:

Nt 1' linha da 1 ,, col. da pag. 1.-114, em
vez de-sessão extraordinaria—lei a-se—sessão
or liustiri

Ni 20 linha da 2' ecl. da pig. 1.15, em
Ii gar de — dezoi'o contos — loa-se — dezoito
contas.

RENDAS PUBLICAS
&LM &NOWA. DO IDO Di .1 nnn•:i

d.eudimento do dia 1 a 26 de março de
1892 	  7.129:0974 in

Idem do dia 2 n 	 231:c cc24C01.

7.3d5.4698492
,Cm ;geai periodo de 1897 	  7.1:cc3:3218100

atosoaDoarà
oteadlmente do dia 1 a 20 de março do

1898. 	 	 1.13 2518223
dem do dia 23 	 	 2S 204518

L184:4:94741
tre igoad periodo de 1897 	 	 818:;,44897
REOEUSDORIA DO IST&DO DS MIMAI Nà C.WIT&L WHDIA&L

tenduneato do dia 23 de ma-ço de
1898 	

Cia 1 .1. 28 	
ÇC o ignal oerirmin de 1597

NOTICIARIO

Inigadoriza do Thesourch —
Pagain-se hoje os alugueis dos postos puliciaeS
lo moa de fevereiro.

Caixa 11Evonomiea o NIonto
de te.à0re.01• 1•0 — Funccioaou Untem em
sessão °Minai ia o conselho fl-cal.

Fui approvada a soa da ses-ão anterior,
lido e dispachado todo o expediente sobre a
mesa.

Depois de dis2aiblas e adoptadas algumas
deliberações, foi presente ao te nailho o rela-
tino da gerencia relativo ao anuo fia lo, com
os documentos respectivos.

O Exin. r. presidente declarou que será
convocada uma sessTio especial para o exame
e docessão dos ditcs documeates, son to fem-
inil' presente a eíliwição que o conselho
fl:eA tem de caviar oppare nuamente ao Exin.
Sr. Ministro Ia Fazenda.

Alrtsteeiraltmlato de aguo— Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros

 di4rictos da Inspraaão Gerai m da Obras
Publicas

te .1:a 17 (In niar.o 1	 189S,

ringalt o Cuinincro:o 	
	

70.558.000
Manca	 &no ntes . 	 	 c114.000
\Ia :co,	 cab  • o	 	 .9,c1 .000
"arioci.	 ai ) 1.. o 110 inglez 	 	 2.5G7.00)
1iVarahy e ir: s rio •	
sib1m .1.1e outras fiCriVa ,;(5,q , r fite. nlo

Pedregulh o ,c, reservatorio de S. Chris-
tovad recdp.ti 	 	 3.645.000
Is morro da viuvo 	 	

90.0u0
E no lia

nogo5. e Coma/ereto 	
	

:0.c1'12.000
Mar:a:anã aftlneatcs 	 	

8.2u0.000
Macaccw o cabia. 	 	

4.9'1.000
Carioca omorro lo nglez 	

	
2.4 ,34.0 0

Andai :01y e trds rios 	
	

5.00,.000
tdd,o das 01 ris derivações, antes do

Pedr .• gulho,n re • erval., rio d, S. C.11 ris-
lovão rle.bo.1 	

	
3.815.000

E do morro da viuva 	 	 813.000

4 nDMINISTRAt;) DOS CORILEIÚS 03 DISTRICT°
FEDERAI. E E:31'. n Do DO RIO DE JANEIM

35:i.WiS213
953
630 215$161

•
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A 1.1131 AN 11EG A. no pAirtiv

Balancete da renda arrecadada pela Alfandega do Pará no mez do outubro de 1897, comparada com a de igual penado de 1 8 96,
registrando a tonelagem da descarga em uni e outro dos citados mez2s neste porto

MEIAS DE RECEITA
EXERCICIO	 DE

1896 (")
EXERCIOIO	 DE

1897 (")

DIFFERENÇAS TuNELAGENI

Para mais Para menos 1 -.96 1897

Importação 	 1 a',37:96.1411 1.9V:911IS 270:,J19$237
Despacho marit imo 	  4:597:ro n0 6;23440
Addieionaes 	  223$700 4:5	 ..");-53 4:!;92$1:-)3
interior 	 •	 2-:383$80 39.6154;710 11:231$824
Consumo 	 11:217:,)0 14:14759J cc
Extraortlinaria 	 8:7(	 :3ss 31$70 C 2

Depositos	 	  . 8;(3i) 1:;;764$213 c;

1 CM:043;7)3i I . 997: 0$342 309:0.1807 31$764

(') Regimen da lei n. 265, de 26 de dezembro do 1894; n. 359, de 30 de dezembro de 1895, tarifando em 12 dinheiros por 1$ o vz , lor
dos direitos das mercadorias importadas com excepção do outras a que elevou a taxa e reduziu a di.) sal grosso e goinina-adab,ca e
conservou a do alcool rectificado.

(*) herr, Liem, idem com as alterações da le: n. 428, de 10 de dezembro de 1896.

•

Leis de orçamente.--Ordem n. 14 de 23 de fevereiro de 1)7. De2.reto n. 2.000, de 2. de atm il de 18ã5 e arts. 4 .18 e 4?.4 § 80
da Consolidação das Lis das Alfandegas.

	 --acaleIaa"--ar=f/CC— 	 •—

QI - AN TIO.1 DE

IMPOLTAÇÃO
an) OFFICIAL _ DIREITCS A F.\V0F	 tE QI:Eg

Obras de bronzo para o monuinent da Re
publica 	

Estatua. de Ironz ,, idem.. 	
04:043150
0:7	 '(1

31)..2:VW00
31::)00g.;00 .

Governo do Estado do Pará,
O mesmo.

13, ças do ferro para edificação c'e casas 	 0:67sifi) 1:667S700 , (dopa rihia Te1e2-rapliicr. Ainazona.c.
Peças de madeiras para edifierção do casas 9:81h$00 5 2:91::$000 A ror,sina.
Prgos do ferro simplys 	 7o 43$750 21$..0o A im.ina.
Para fozos de mais de 10 millimetroQ :o :-,stí:333 2$000 A in,sina.
Chapas do vidro, brancas lisas 	 f', 4 t:F.,$'0o 12.S'000 A mesma.
Verniz não especificado 	   145 • I , O:i 6tf600 A rni...ma.
Betume solido não especificado 	 I() 283 1$00() A ine,wil.
Tinta	 preparada a oleo	 para	 piw tita	 dk

casas.
Lampadas telegraphieas

r,-; 2i:-730
114$ 1)0

1 hfilO ,
17;;10

. n tu-siol.
A InC•ina.

Mercurio soluvel 	 7Á 2:530:7,:fit;1; :/7;i6O0 A in-sma.
ricarh , nato de potassa 	 77::s3 •,:3 11S::,;00 A tu 'sina..
Chlortireto de bàtueo eleetrico 	   111$4:-)0 I7S171 A inesin:k.
Chá da ludia 	 5o 3123:-,t,i) 15,1$4.1e0 1 me3inii.
Prestio:os de qua.lq 	 qualida.le 	 ...) 800s.'oo :13,D;LO1-10 A mesma.
Mantoiga te v. 	 ca 	
Boas do f,..rro, batidas., pintada-

1 4 4
7c2

2t o ;:t a xt

1:27	 .'( s ) I
124s80
61 n 9 n c1011

A mesma,
A ni-sma.

Guirrla.ste portatil 	
Correntes não ( spo ide tda 	

500
4

1:01244inü
13 -:,a:,: -3

151$-À00
c„:.;:pio

A inrS,lizt,
A mesma.

Cartu 111)3 carrega . los de balas (ewiletas).... ...... 40 91:S00 n •, 4 II II)() A Int SItm,
Roupa pira iripolação 	
Batatas aliiwnticiag 	 320 16.320

35f ,S1,00
2: 176$ 00

108;00k,
326$40U

A mestin..
A mestria.

15G:29 ':1,204	 1;S:,9342-10
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Pela tarifa — Arts. 1. 100,  78 :3, 1.0 2 I, e 1.0 3 1
_	 —	 - - - 	

OVA NTII) X14:

Trigo em grão 	 3 	 370rfi 	 .J.	 A.	 Wotriu.
Machados 	 18 560 2: 17-0 	 Cu lia Cerqueira & C.
Carvão de p•;dra 	 51,ï;:teo	 	 Dana isceno Rocha & C.
Ferranientas gro-sas 	 9 714 1 :19:2•z:so	 	 Cunha tercliteira & C.
Enxad • I'-:	 . 6 '770 1 591V, '0 	 ,Joaquim Nunes da Silva Malta & C.
Ma-liados 1 13 ?.,;:so	 	 'Cunha Cargueira & C.
I leia 	 1 30 1971e0 	 Os mesmos.
E•ix .d 7r0 0:01;4•'.0.0	 	 A. .1. Ramos Rz C.
Car vão de p atra, 	
Feiras (1•: c ,va 	

1100.00(
t 9

37:26
1-"Mirl 	
	 Amazon St am Navegation & C. Limited.

Casti o Matta & C.
II	'fl 27 31::.-4(10	 	 Os magnas.
Carvão do'peilra 	 606.0i O 25:204-t500 	 Companhia Urbana de E. de F. Paraen-o.
Trilhos de ferro de mais do 10 kilos 	 2.11 1:Ti0160 	 A mesma.
Carv:-to (1.3	 pedra 	  	 52 000 2:5-1060 	 mesma.
Machado'	  35 1: 119:s n 0 	 Cunha Cerqueira & C.
Idam 	 1s6 -1g5750 	 Joaquim N. da Silva Matta & C.
Enx al 	  2 22R:A-9 	 Cunha Cerqueira & C.
MacIrt 1 s  	 '717 	  Coitnb-a. Pego & C.
Idem 	 10 VI; 2,0s9u-n 	 O mesmo.
I lew 	 1 	  Rodrigo Amorim & C.
Idem 	  16 1.5.17 	  Luiz de Araujo & C.
Tuba z de mais d.: 10 kilograwmas 105 	 9 	 C. R. Roma.rz & C.
C P vil° do rdra 	 28.549 50850a 	 13. A. Antunes & C.
1,1eni 	 997.000 33 56-1000 	 Velhote Silva & C.
liem 	  10s2.000 30:8?6:4.A70 	 O nu sTo.
Animaes vivos 200-;n0a	 	 A. Fiorito.
lnfachinas para fabrica 	  996127o 	 Tilomaz Greavos.

15 1:01119oi	 	 S. de Aguiar & C.
1 le;n 	 24 1.403 4:7teg'qiq S. de Avilta & C.
Itera 	 18 7:9 1:01911 	 03 mesmos.
V:riainentas grossas 	 36 107,:2o0 	 Cunha Cargueira & C.
Enxadas 637 	  Os mesmos.
Ca-vão de pedra 	
111

1.e00
r-)0ÇN.000

2:5':S;-;00	 	
83:8-n:nné 	

Er vedoj	 & C.
'rompa nbiu. Telegraphica do Amazoniv.

Eaxadas 	 4 	 8?g::.??4'	 	 Joaquim N. da Silva Malta & C.
Idem 	 3 	 	  Os MOSMOS.
Machina; para, f ibricas 	 2:72.2gS O 	 Alves Ferreira & C.
Plantas	 vivas 10	 0'Y	 	 Joaquim Vianna.
Nlachitias para fibr:c 	  	 6 •1::1o,o	 	 Thomaz Greaves.
San guesug	 	 (do 	 Maw.el Felippo dos Santos.
Mach : : . as para fabrica,: 	 'Chermont Premo & C.
Ferrion••ntas grossas 12-1 	  Agostinho da Silva &

lachiulo4 17 589 	  A. Amoras.
Ma ha 'Mb is 

vap( ir 	
	  O mesmo.
	  Pedro A. Chaves.

Carvão do pedra 	 1.341 41:001*20d 	 Bohthe & C.
PI • ii:as vivas 30-i:•:o00	 	 João Guilherme de 1.1 Roque.
Ma( li nas rara. fabriva  • 13 : 0---;0,;0oo	 	 Francisco Lucas da Souza.
Machados 	  5 t'67 7:11:t00o	 	 S. de Avaliar & C.
Tn Ilchalég 	 30 1.005 3	 29 I !.,01-10 	 	 Cunha Cargueira & C.
Machinas para falricas 9:010,700 	 Thomaz Groaves.

31 l:535$OC

Segunda s acção da. Alfandega do Pará, 16 d) dezembro de 1097.— Servia 'o de chefe, Beiliamin de 11locedo Costa.

Correio — Esta reparti,:ão expedira
/umas boje pelos s.•gitintes paquetes

Pelo oicUan,t, para 13 tida, Pernambuco o
Europa, via L'sboa, recairia lo impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 12 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até a 1 Ira da ta de, oli.j ,: • . tos para
regi st Par ii	 IS I da manhã.

Pelo Ypis .,Inyt, para Santos, Florianopolis
e Laguna , recebendo impressos até as 12
heras da manhã, cartas para o interior até
até r;si 12 1,• 2, ditos com porto duplo até a 1 da
tarde, objevtos para registrar até as 11 da
in nhã.

pelo Pio', para Cabo Frio e S. João da
Barra, recebendo Unpressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2. ditas
com parte duplo até as 2, obj(ctos para re-
gistrar até as 12 da laanhã.

Pelo pra Neva Orlean s, rece-
bendo impress:s ate as 8 h vas da manhã,
cartas para o exterior até as 9.

Pelo	 rara Aracajn, recebendo im-
pressos até as 12 hors da reanhã, cartas para
o intento:' aténs 12 1/2, dita 3 coin ry,rte duplo
a é a 1 da tarde, objectas para registrar até
a.; 11 da manhã.

— Ama nhã
Pelo PartPuill, para Lisboa, Dakar-"e flor-

(1005, receba 1;to impressos até as O ¡viras da
,nhã, cartas para o exteri -A' até as 7, oh--

etos pa; :a registrar até as O da tarde de
haja.

Pelo Piool, liara o; partn da Espirito
Santo, 1"a:chalado impress.is até as 5 horas
da manhã, cintas para o interior até as 5 1/2,
d:tas com porte duplo até as 6, objectas para
registrar até as 6 da tardo do hoje.

Pelo tfrpar:co, pa r a Santos, recebendo im-
p 'ossos até as 11 har,:s da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas cena porte
duplo até as 12, obje ..:tas para registrar até
as 10.

Pelo II 1,/ ,?, para Santos e Parana guá. rece-
bendo im .ressos: até a 7 horas da manhã,
cartas rara. o inter;or até as 7 1/2, dita, com
porte duplo até as 8, objectos pua registrar
até as 6 da lide de lioja.

p010 para santos. recelb- tido im-
pressos até PS :3 horas da manhã, cartas para
o interior até as 3 1/2, ditas com ¡mito lupa

	

até as	 objecti n:: pata registrar até as O da
tarde de haja.

— Convida-se o remettenta de uma pul-
seita de coral e ouro, encontrada em uma
collecção de retalhos de folhetins da Gazeta
de Noticias, destinada a Porto Alegre, a com-
parecer na 5' soN,:ão do Correio Geral.

— Na 7' secção (pavimento terreo) são
recebidas as indicaçjws o mudanças de resi-
dencias, e bem assim os boletins de endereços
que estão sendo distribuidas pelos respectivos
carteiros o agencias suburbanas, para o In-
dicador Postal de Residencias.

•



77
81
43
6a

25.8
27.2
31.0
2.5.9

NW 1.9.
NE 2 9.
N
SE 5.5.

7 m.
10 m.
1 t.
4 1.

1-

755.7
758.3
754.9
753.7

Estado do céo

Limpo.
Um.
Idem.
Idem.
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Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 25 de marçs
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est,	 Total

Existiam 	
	

760
	

948
	

1.706
Entraram 	
	

29
	

31
	

80
Sahiram 	

	
	  *	 13
	

18
	

34
Fstlleceram	 9

	
3
	

12
Existem 	 	 *****	 764

	
958
	

1.720

O movimento da sala do banco e ,dos consultorics
publico. foi, no mesmo dia, de 303 consultiudea, para
14 gulas se aviaram 416 receitam.

Fizeram-se 19 extracções de dentes,

-E no dia 26:

Nac.

Existiam 	 	 761	 9.56
	

1.720
Entraram 	 	

39
	

77
Saturo m 	 	 21	 21

	
AS

Falleceram 	 	 7
	

6	 13
E: atem 	 	

770
	

966	 1.736

O movimento da sala do banco e doa consultcros
ri Wiccas foi, no mesmo dia, de 217 ccnetiltantea, sara
os coam se aviaram 217 receitas.	 •

listrem-as 1 extracção de dente e 3 obturiç5 e.

E no dia 27:

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	
Entraram 	
Ssbiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e ?os corgoltriss
publico,/ foi, no mesmo dia, de 350 oonsultanter, para
se quites Is aviaram 392 receitas.

Viz,ram-ee 28 extracçies de dentes.

Obituario- S.ep rifaram-se no dia 27
do corrente 75 pessoas fallecidas de:

Access° pernicioso 	 	 5
Febre amarella 	  11
Febres div et sa s 	 	 	 2
Diversas causas 	  :57

75
Nacionaes 	  48
Estrangeiros 	

75
Da sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	  43
Menores de 12 antevi	 52

Indigentes 	  19

E no dia 28:

Accesso pernicioso 	
Beriberi 	
Febre amarella 	  1:1
Febres diversas 	 	 9
Diversas 	  5

80
Nacionaes
Est-angeiros 	

Directoria do Meteorologia
do Ministerio da NI arinha-Re-
sumo ineVorologico da Estação Central-Dia
28 de março de 1898
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5	 a.
1	 a.
1/2 d.
3	 p.
1	 p.

753.47
75(.10
753.0
752.28
752.56

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia, ennegrecido
55.0 ; prateado, 41.0.

Temperatura maxima, 32.0.
Temperatura minium, 23.2.
Evaporactio em 24 horas, t.

- E no dia 9:

6

Horas

-e

••nn•

82

'71
75

Thermometro sem abrigo ao meio-dia, ennegrecido,
53.0 ; prateado, 39.5.

Temperatura maxima, 30.9.
'Temperatura remires, 2C.0.
Evanoracão em 24 horas. 3.4

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.z;141

Capital Federal, 7 de janeiro de 1898.
Justino de Miranda,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciat di Capital Federal a 1 hora da tardo
em 7 de janeiro de 1898.-0 secretario,
CeSltr de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.581, por dospacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1898.-
O secretario, esor de Oliveira.

Pagou no primeiro exemplar 6%00 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1898.-
O secretario, (',ar de Oliveira.

Estava impresso . ° ;Mio da Junta Commer-
cial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
Cõrte de Appellaçiio

Faço publico que o julgamento da appella-
ção commercial n. 1.452, appellanta, o Dr.
J ,ão Fe iciano Peolroso d o Costa Ferreira;
appIlado,• o Banco de Credito Universal, em
liquidação, rept', sentado por seus syndicos,
terá lagar no dia 31 do corrente, na sessão
da Camara Civil ou nas s o gnintes e dos em-
bargos de nullidade n. 1.176, eml.argante
appellante, José Pereira Rodrigues ; embar-
gado a ppellado, Francisco José de Carvalho;
n. 1 254 embargante appellante, Henrique
i:a Silva Nazareth; embargado appellado, os
syndieos da Companhia Chim c.) Industrial da
Flora Brazileira, em liquidação forçada
n. 1.265 embargante a pp dl dite, A titonto
Martins Pereita 1..opo; Junior; °mi argado
appfdlado, amnuel Robinson ; e embargo de
declaa ação n. I .117, embargante appel tante,
Manoel Monteiro; embargado appellado, Bessa

Mes luita, terá togar na ses z ão do Gamaras
Reunidas, tonvocada para o mem° dia.

Secretaria da Cérte da Appellação, 28 de
março de 1898.-0 secretario, Er insto
Veiga Gonzaga.

Escola Polyte,ebnica,
De ordem do Sr. director interino da Es-

cola, faço publico, para conhe2imento (los in-
t , ressailos que, na forma do art. 63 do codigo
das disposições continues ás instituiçõe,s
ensino sul er;or, approvado pelos decretos
ns. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, e 230,
de 7 do dezembro de 1894, acha-se reaberta
nesta secretaria nos dias 20, 28 e 29 do cor-
rente a inscripçã.o para o concurso á vaga do
substituto da 2' secção do curso de enge-
nharia civil; compreherrlendo, na forma dos
estatutos appeovados par dwreto n. 2.221,
de 23 de janeiro de 1896, as seguintes ca-
deiras:

cadoira do P' anno-Hydraulica, liqublos
e gazes, abastecimento de agua, esgotos, hy-
draulica agricola.

cadeira do 2' anno-Estradas de ferro o
de rodag em, imites e viaduetos.

2' cadoira, do 3' anno-Machinas motrizes
e peratrws, precedidas do estudo dos mo-
tores e industrias meeanicas correspon-
dentes .

Os candidatos deverão satisfazer as condi-
ções constantes dos arts. 66 a 75, inclusive
do ci tir' o coil igo.

Capital Federal, 24 de março de 1898.-
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub .secre-
tario.	 (•

Obras do 11Iinisterio da .Jus
Viça e Negocios Interiores

PROPOSTA
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

das obras deste Minister;o, recebem-se pro-
pod,as, em carta fechada, até o dia 1 do pro-
ximo luz de abril, ao meio dia, no escriptorio
da rua da Relação n. 6, para o fornecimento
do mate-iaes necessários ás obras deste Mi-
nisterio, durante (12 trimestre (abril a junho)
a o corrente anno.

Os Srs. c incurrentes encontrarão no mesmo
eseriptorio a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi-
nisterio da Jir-tiça. e Negocios Interiore : , lo
do mano de 1898. -O eseripturario, Anioni5
Dellitto dos Santos.
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788	 971

1.736
53
37
13

1.739

Do vao masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 armas 	
Menoresde 12 annos 	  20

80

Temperatura maxima exposta, 30.9.
• •	 sombra, 20 5

minium, 22.2.
Est.	 Total 1	 vaporação em 24 horaa Á sombra, 1 01/10 S.

Duração do brilho solar, 9b.55.

Observato rio do Rio de an
neiro-Resumo meteorologico - Dia 3 de
março de 1898:

7 m.
10 tu.
1 t.
5 t.

758.6 24.7
157.0 29.0
755.9 25.1
755.0 21.1

"j4.1

0.
fi'Ls

ag

N 2.n.
N 2 5.
SE 6.2.
SE 8.3.

Limpo.
Moin,
Idem.
Claro.

Estado do céo

Justino de Miranda, estabelecido nesta praça
com commercio de rum is, seus preparados e

	

1	 artigos para fumantes á rua Sete do se-
2 tembro n. 3 8, apresenta á rneritissimaJunta

Com mercial a marca acima collada,queadoptou
para distinguir es cigarros, fumos e seus
preparades. Consiste a alludida marca em
um rotulo branco com tinta preta, tendo no
alto do rotulo uma fita com uma coróa de
ramos de ;olhas de fumo entrelaçadas na

	  42	 mesma, onde se la-Mote.inho de Albuquerque
	38	 ao lado esquerdo do rotulo um circulo com

o busto do major Mouzinho de Albuquerque,

	

80	 na base do circulo e busto estão cruzadas duas

	

57	 peças de artilharia de canil) )nlia, lenda-se

	

23	 na de cima-rua Sete de Setembro n. Il-ao
lado dir d o do bti4	 por baixo da fita e

	

80	 corõa de ramos do f, lhas ( l e fumo. 'è-se-ci-
par • os	 Cnrital	 reral. .liNtino de
Miranda, 2,turett registradd, Huginent -ado OU
diminuindo o tamanho do rotulo, sendo o
papel e tinta de qualquer eia,.

Est i vatn coifadas duas estampilhas no valor
Indigentes 	  26	 1 de 3J0 réis, inutilizadas do modo seguinte:
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e) o s , rviço los urança o exploração em marcha e orn Estação
(1) noaães enes s abre o tiro, jogo da espada e exercido do tiro ao

Ev ela rio re(Ji(ento—Comprehendend.o:
a) 15rmatura, divisão, alinhamento, marchas, evoluções e ma-

nob sas de um regimento, tudo de accardo co:n as respectivas
histrucções

b) 3rv çe de segurança e de exploração em marram e em estaele,
isoladamento ou di zendo parte de e ireas das outras armas

c) exercidos de combate ; cavallaria„ contra cai aliaria, eavall iria
contra, infantaria, o eavallaria contra artilharia ; cargas o perse-
guicão ao inimigo.

(Meeray-)es— 03 corpes desta arma apresentarão aos domingas
unia ese e la de 24 gu arda,e ao; Mil aaes de asilai ) do 1- e a uai-
gimenta d ) c:avaliarei de exeaeto, obtida a indispensavel perinissila
do Sr. Ministro da Guerra, afim do re:eber a instrucção do recruta,
na parte que se re fere ao cavallo.

03 mesmos corpos enatarão tainletn na es edil para os exercícios
de tiro ao alvo com 03 demais cordos das tres primeiras brigadas de
iufanlaeia.

11-7, narda Nacional

Quartel General do Commando Superior da Guarda Naeional da
Capital Federal, 26 de março do 1898.

ORDEM DO DIA N. 141

Convindo dar maior desenvolvimento e uniformidade á instrucção
technica da milicia sob meu commando, afim de poder em qualquer
emergencia prestar melhores serviços á Patria, pablico o progranuna
de instrueção, abaixo transcripto, para os corpos das diversas armas,
recommendando muito instantemente aos respectivos chefes a sua
mais exacta e fiel execução.

PROGRAMMA DE INsTRUC,;;;.0

Para os coepos de infantaria

1. 0 Escola de recrutas, dividida em duas partes, uma theorica e
outra pratica, comprehen•endo a primeira as obrigações do soldado
em relação ao serviço de quartel e de gu irnieão, conhecimento dos
toques de corneta, nomenclatura das peças do •quipamenta e (10
fugi' Mauser; maneira de montal-o e desmontaro e de attehder
sua limpeza e eouservação e a ultima tudo quanto prescravetn as
ordenanças em vigor no exercito, concernent es ao ensino desta es-
cola, desde.a posição do sol lado sete arma, fertnatura, marchas e
evoluções, até o manejo d a arma e exercidos de (bar).

2.“ Escola de c?),iranhin, tambem dividida em duas partes, uma
theorica e outra pratica, constatai° a primeira de noções sobre a
tactica de combate desta unidade, considerada isrladam nate ; gene-
ralidades obre o tiro ; fogos e sua applicação na guerra, tendo em
attenção o terreno o as diversas formaçees ; apreciação das distan-

' cias, segundo o aspecto eles objectos e das tropas, etc., e a ultima, do
tudo quanto se acha e-tabelecido nas instsurdees de infantaria, ad-
optarias no exercito com relieetio ao ensino desta escola, inclusive
exereicio de combate em toda sua extenso e variedade ; esgrima de
bayoneta e exercido de (iro ao alvo.

3." Escola d,- balai 17o, comprehandendo os prl acipios geraes sobre
a tactica de cohbate desta unidade, considerada tambem isolada-
mente; e applieação destes principies á guerra, tendo em vista a
farina do terreno e a qualidade e natureza da torça a combater
formações, marchas, evoluções e manobras ; exercicios de marchas
e de combato ; emprego dos diversos fogos e tudo o mais que diz
respeito ao ensino Ilesta escola.

4." E,-e,da bri.fprd,t. (1, versas formaçjles, III iram, evoluções e
manobras, quer na ordem unida, quer na de combate ; exercidos
de marchas e de combate, etc., etc.

O ,servações—Os corpos das tres primeiras bei realas da infantaria
receberão a instruceão pratica do tiro na Linha de Tiro Nacional e
os da 4" brigada na linha do tiro do Realengo, aos domingos e i nor
companhia. préviamente escalada pelo quartel-general deste com-
mando superior.

O comandante da companhia que for escalada para esse exer-
cicio, ao chegar a qualquer dos dous estabelecimentos, entregará ao
respectivo instrustor o mappa, individual de tiro, segunio o modelo
adoatallo no ekercito, e que será opportunamente distribuido aos
corpos.

No fim do armo, terminados as exercicios, serie) 03 i.tira ?ores clas-
sificados em tres clas c es, fazendo parte da pi imeira os que c mse-
guirem reunir 70 p rmtGs, no minimo. nos tir os f'e 100 a r)0) metr s.
conforme a contagem que for esta.bel ocida., e tambstn tiverem mos-
trado notava' previsão e presteza nas pontarias ; da 2 0 , os que nu;
mesmas candiçaes alcançarem 35 pontos, e da : 3 . , 18 pontos.

Essa elassiticaçtio será, 1; , ita á vista dos mappas de tiro, por unia
commissaa presidida pelo cheta do estado-maier o da qual farão
pinte 03 respectivos instructores.

Os atiradores de 1 , elasse racebarem como premio a importando.
de 10S, os de 2 1 fi e os do 3 , , 40, além de uma insígnia que se
lhe conferirá, e cuja distribuição será feita eia formatura geral do
corpo ; fazendo-se de tudo menção em ordem do dia regimental e
deste comma.ndo superior.

Esta insignia 5;erá de prata, para os atiradeiras: de 1" cln,sse ; de
metal amarello, para 03 de 2 . ; e do bronze pata os ; deveu lo ser
usada da parto externa da manga, direita da fteda„ o s ale acho 1 do
canhão.

Para OS c'irpCM

1“— Escolo, de reerwaç— Comprehendendo
a), instrucçõas de soldado com arma ou sem alia, a pé e a eavallo;
10 formatura de uma secção, alinliameata, marchas o evoluçães a

pé e a cavallo, em ordem unida e dispa--a
c) nomenclatura e manejo da espada a da clavina; aceessorios o ma-

neira de empregai os ;
(!) nomenclatura do eluipamen fo e do arreiamento e das partes

principaes do cavai lo
e) tra.ballics de aqui taçã.o ;
/7 conhecimento dos toques de corada o do clarim, e oarigações do

soldado em relação ao serviço do quartel e de g aarniçãa
g') exercidos de fogo e de a nnInte; atiradores a pé e a cavallo;

cargas.
2 '-1scola de esq,,,v1)-(7o—Comprelieiviendo
(t) formatura. alinhament),di visão. in trclum,evoluçõe3 e manobras

de um esquadrão, segundo as respectivas In ., ,ru •ÇõeS adoptadas no
exercito

1)) generalidades sobre a tactica de combate lesta unidade ; atira-
dores a pé e a cavallo; cargas

Para os c.n.pos de (o.tdharia

—	 de poçiçf7—Compreh('adendo
a) o ensni i li esla te ratrat i., es t,i,b:de,rid) para infantaria,

substituindo o fuzil NI tas ,.,r pelo rnosquetIo;
I)) o -rnenclato	 ílas b ise is te eia) ite sitio o de raça, em uso no

exercito, e loseas respecjvas reparos ;
() nom . nc,latura da palatnenea e dos accessorios e maneira do

ernpregal.os;
d) inunieõee e artificias de guerra, sua nomenclatura e emprego
e) s s rv iço (1 . s eatilaes de sitio ode praça;

f I na-;(3?s sabre o tiro, alças de mira e seu MO; aprO;Ii:13:10dis-

taneim e axerr e cio de tiro ao alvo.
_4)-,e/1,	 Caanazah,t—Compreliendendo

a) o eino da es oda i b . a an	 eata,	 abelecido para a cavalhirin.z	 a,
manos a 'atara y, e suIrstitai , !a a elas ina pelo reviver

1)) no:n o :ie . :J.! tira do canhão de campanha retro-carg systems
IS rupp, '7,5 c dos res?ectivos reparos o arrnS,,...; ( • )rro do munição,

forj i e galera;
nomenAltu ra da palamenta o dos acce:sorios e maneira do

attender t linvieza e cons s rvação do canhão;
d) nonameluura iles praia :tis, cartucho e e-aadetas;
e) nomencia tura (las peças de equiaamento,arraiamente, apearelipi

de limpeza e ajaezamento ile tracção.
/' 	 .lo canielo por artilheiras a pe a a lei vallo;

forma t ura, divieão, alinhamento, marchas e evoitiçõ as de orna
es luadraJ ou regimento cru linha n em erVurnna, 4 , Os

posL,s que ,l evern occapar os respectivos olhei o s, os inferiore s , os
rnwic )s, os ala ri ns, as g iarni.; j•ns e o: estan lares nestas formaçõw",;

10 manobras do unia batei ia de campa.olia,:oglo p io a; instimeções

em vigor
ii eia peogn da artillia,ria em combate ; art ¡ Piaria contra artilharia,

artilharia cotit'.'a infantaria, e artilharia entra cavallaria;
l) noç53ss.,!)re o tiro, apr,, e ação das clist,heia.s, alç t de mira e seu

uso. e exercido le i iro ao alvo:
of),:erc,1;,-).. —O bat dia° de artilharia de p ),sçã.o,o'dida igualmente
inilisrnsavel licença do Sc. Ministro da Guerra, nian lava apre-

sentar ao e nnarindante da fort hz a de S' lota Cruz, naa dias que
lhe forem detarmins. !os, uma escola nunca inferior a '21 guard is,

afim de receber alli o ensiao rela t ivo ; sis becas de f n go, de sitio e
praça, e emistante das lettras b, el, e 4 .! /. do resir. ativo pragr Mina.
de iii,trucça a e e )11e01 • I'Cni, :i!t• in disso, cum os corpos de lutaram:ia
aos exercidos de tia) ao alvo na Linha de Tiee

O reg manto de artilharia de ca ttipatih u, por sua vez, mandará
t inibem apeeemitir ao 2' regimento da masina arma do oxarcito,unia
casada na. ) inferior a 21 guardas, para, instruir-se nas materias
constantes das let:ras a, b, c, d, e e j . do programma relativo ao an-
sina (1 .Sta a rtillia

Os exerc . cios de tiro ao alvo selai° feitos ira linha ih tiro do Roa-
longo logo, que o regimento dispo:lha de pessoal devidamente p: a-
parado tio s-r viço (1,,, canhões de campanha.

Nesta arma: 1 haverá uma imica (lasse dc a L i ra,'	 denominvlos
apeltadores artilheiros — eseollialos entre itquellee que, te:id1

ino çarado maior precisão I' presteza nas prataria s , ,,e,i,e,cmirern
tocar o alvo a mil metros de d stancia com -2, 3 das granad.ls em-
pregadas.

O prucesso da classificação dos apontadores será o mesmo indicado
para os atiradora> ; competindo, porém, a cada uni deites o premio
de lon;; e a insignia de prata.

A dMribuiç:lo destas recompensas será feita (nen as formalidades
já deacriptas para a infantaria.

,'a de ollici,u's

Os a rneeles dos dillerentes corpos e armas deverão reunir-se á
noite nes raeaectivo.s (planeis, duas vezes pelo menos em cala s3.
mana, afim de instruirem•so TIOS divina:os ramos ila scienvia, da
guerra a exercitarem-se no jr1_0() da espada.

alem do conlisciiii nto exato e completo	 ç; ordenança-: que todos
devem ter, ead qual e o relacio á sua esp ciah (ale, vi abaiX0
indicadas : n s mui aterias eij. estudo jAlgo necrasario para
que aassain melhor cumprir os seus deveres, tanto na paz, eoino
prin . ip ilniente hl. guerra

a) tactiea apalieado.; influencia do terreno sobre o emprego da;
tropas ;
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• m as ires armas em marcha, em Maga° e em combate ;
•e) serviço de segurança, serviçO de exploração;	 .

. d) vanguarda, retaguarda e fianqueadores, sult composição, força
e missão

e) papel da cavallaria . nos serviço de segurança e de exploração;
. f) ardem normal de marcha dag differentes unidades;

g) princip'es geraes: de caatrametaçâo ; acampamento das tropas ;
• h) serviço dos pastes aramados; patrulhas, rondas e piquetes ;

deveres das sentinellas e vedetas ; 	 . • . •
i) reconhecimentos; ' •	 ••	 .

• 37 noções aobre fortificaoão passageira, seu emprego em campa-
' - aba; defesas accessorias e utilizaçãe de terreno ;

•lo• caracteres geraes co combate moderno ; pitarA de oitdautoa da
armas; sua" dieposiçãee ceoperação ea . coMbate ;

I) combate, das localidades ; 	 •
m) pequena guerra ;
e) systems, de escripturação em uso nos eorpos;
o) detalhe do serviço geral, escales e ordens do dia; serv:go pe-

culiar de uma, companhia, esquadrão ou- bateria;	 -
p) parada geral* do dia e serviço de guardas e destacamentos;
q) ubeba, de continencias:
1.) legislação da guarda nacional; lei& decretos, regulamentos e •

inatrucções em vigor;
a) regulamento de serviço interno e externo dos corpos arregi-*

mentados ;
t) regulamento disciplinar, do exercito ;
u) conselhos de investigag5es e outros.

Josd Pereira da Graça Junior,, general de brigada.

Airandega do Rio de jrzeneii,o
• •

. Peia bispectorlá desta alfandetra • mi hz
'Publico, para conhecimento dos interessadcs,
que foram descarregados para esta repartição
o: volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias .e de falta, devendo seus donos ou
eonsignatarlos a remataram no prazo da oito
dias, para providenciar *respeito.

Vapor alie:ao HeinOurge, procedente de
Bremen, entrado em 8 de março de 1898.
Manifesto n. '255.	 •

• Armazena n. 14-Emiinbra: I dardo n.856,
• avariado.	 • .

80-LO: 1 dito sem numero, idem. -•
• RJ: 1 caixa n. 4,938, represada.

Idem: I dita, n.. 4.921, idem, •
LP: 1 dita sem numero, idem:,
Vapor .porteguez Rei de "vingai, :prooá-

dente da Lisboa, entrad0 em 22 .de março
de 1898. Manifesto n. 289.

Armar.em da.bagagem- Benjamin Soares:
1 cesta, sem numero, aberta..'

Sem marca: 1 lataidens, idem.
J.MA: 1 caixa idem, idem;
JRM: 1 dita idem, idem.
Sem. mares: 1 lata idem, Idem.
Item: 1 caixa Idem, ideM.•
Idem: 1 dita Mem, Idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Yatioringlez Lassell, procedente • de Man-

ébeater, entrado em 21 de niarço•de 1898.
Manifesto n. 298.

Armarem n. 1-495-I-A: 1 caixa a.
:represtda.' • .

FSC-G-Lt sl dita n..687, idem.
Jr1L-•n4: 1 fardo n. 54, avaelado. .
PO: • 1 caixa n. 824, represada.

• Item: I dita n. 825, Idem.
I4em-11: 1 d ta n. 6.763, idem.

t dita n. 6.765, idem. •
Idem: I dita n. 6 7d7,14ent. 	 •	 • .
Voem% inales. Nide, procedente de South.

amton. entrado em 22 de março de 1898. •
Maniteato n. 298:

Armam= da bagagem - B. H. da Costa:
1 caixa, sem numero, aberta.

Seta . marca: 1 lata idem, idem.
Sem marca: 1 caixa, seralitunero, aberta.
Armazém das amostro	 1 pacote

a. 8:238, rota. •
Armazém n. 4 -14coinbe: I caiaria. 613,

represada.
Armazam n. 15- PB- .20:. 1 -dita a. 71,

idem.
RNIC:. 1 dita o. 23 1 idem: .•
LC: 1 dita n.• 11. idem.
bl-:0-4-C: 1 dita n. 3.766, idem.
Vapor franca Paisgal, ;procedente de

Bardaos, entrado em 14 de marco de 1898:
blán ifesto n. 270.	 •

ArmazenI s n. 12*- AOC: 1 fardo a. .1.571,
avariado.

Idem: I dito a. 1.578; idem.
Idem: 1 dito n, 1 575, idem.
ALO: 1 oAllo n. 393, represada.
HH-PD: 1 dita n. 88, idem. •
W-L-139- UB: 1 fardo a. 288, ava-

riado.	 •
I tem: 1 dito a. 283. idem.	 •
Barca portnetieze. Violeta, .prodedente do

porto, entrada can 28 de fevereiro de 1898.
Manifesto n..210.
. Despacho sobre agua - CL0 .2 caixas, sem

numero, repregadas.
Idem: 1 dita idem, idem.

'• M. L. de Almeida: 2 ditas idem, Idem. -
Ideei: 2 ditas fitem. idem.	 - • •

1

 IdeM: 2 ditattidem, Idem.
Idem: 1 dita ideia, idem.

. JB: . 1 dita ideie, Idem.
. Rirroso: 1 dita idem, ideei.

ZRO: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Manoel Faria & Comp.: 4 caixas, sem nu-

mero repeege.dits.
-J,IGC-Superior 1 dita i'lem; Ideia.
A, Juba: 1 &ilidem, Mem.	 •
Barrela: !titia ideia, idem,
Vaper 41110111g0 ninou*, prodedente de

Hamburgo, -entrado em 12 de mano de 1898.
Manifesto n. 264.

~azeita a.'11 --.. PO: I caixa ii. 57, te.
pregada..	 .

SPO-HC: I	 ..dita n. 10.501, idem.
HL: 1 dita n. 5.001; araritalii.

,. DA-NO: 1 dita n. 185, idem.
HL: 1 dita h. 5.008,-repregaria.
PI31: 1 dita a, 449, Oca. •
0-AS: 1 dita n. 1,4svariada.-
H 't-IIL: 1 dita n. 5.022, repregada.
30: 1 dite,n. 2. idem. .
MC: 1 dita n. 883, idem.
Idem: 1 dita a. 1, avariada.
R-L--85-P: 1 dita a. 543, represada.
44-MalC: 1 fardo n. 69, avariado.
Idem: 1. dita n. e5. Idem.
Idem: 1 dita . n. 70, Idem.
Bana americana Rase /anca, procedente

do Nova york, entrada em 2 de março de
lat. Manifesto is. 228.

.Armagem 11.'16 - Alife: 1 Caixa n. 1.683,
repregada.

Ideia: 1 'dita n. 1.684, Ideai.
KF: Utilize; as. 62 e 31, idem.
Idem: 1 dita n. 75, ideai.
bleni: 1 dita a. 24, ident. .
Barca inste* hit of grita,- procedente de

Hamburgo.. entrada em 28 de fevereiro da
1898. Manifesto n. 213.

ArgriVifil a. 4 -.- Indo: ..), caixa. a. 185,
repregada.

-Vapor inglez SoUthegarth, procedente do
Rosario, entrado em 18 de março de 1898.
Manifesto n. 282.
'Armarem n. 6- PH: 1 caixa n. 1, repre-

gada..	 .
Vapor inglez Ligurie, procedente de LI:

verpool, entrado em 15 do março de 1898.
Manifesto n. 275.	 -

Armarem n. 10-MP-m-pL: 1 caixa n. 127,
avariada.	 -

Arninem da estiva -,200 - F110: 1 dita
n. 1.192, reregada.

idom: 1 dita n. 1.187, idem.
•IMC: I dita n: 16.208, liem.
JARM: 1 dita is. 125. bien.
Idem: 1 dita n. 122, ident.
Hem: 1 dita n. 135, I. !em..

. Idem: 1 dita n. 102, idem-
- M -R: 1 dita n. 3.917, idem,

Idem:1 dita n. 3.914, idéia.
ALFO-C-P: 1 idts ir 5.004, idem.
030: 1 dita n. 3.354, idem.	 •
Barca americana Roze. Emes, procedente

de Nova Yerk, -entrada eia 2 de Março de
1898. Manifesto n. CE • - 	 . •

Trapiche Dias da Cruz-JOC: 5 :caixas, sem
numero:, reregadaS.

L: 5 barris Idem,. cem alta.
Idem: 1 dito idem, Vlaia • *

1'.: 1 dito idem, com falta.
Patacho inglez 1. (. .11ionhea 1~N; pre:

cedeste de Nova York, entrado em 3 de
-março de 1898. Manifesto n.•230.

Trapiche Cárvallitrea - CPC: 1.280 caixas,
sem numero, aSariltdas. -- 	 -

Idem: 398 ditas idem. vagando.	 *-
liem: 7 ditas Idem, avariadas:
Idem: 5 ditas idem, com falta.
Barca portuguesa Violeta, procedente ..do,

Porto. entrada em 28 de fevereiro de 1 .
Manifesto n. 210.	 .

Trapiche Sande-A--Tr-S;. 15 barris, sem
numero, COM falta. •

Iditn:. 15 ditos idem, vastos..
FÁC: 10 ditos Ideia, idem.
Idem '11 dimiti idem, com falta.
Sn: 3 ditos ideia, vastos.
Idem: 8 ditos idem, cena fae.a.
Arrete: 2 ditos. Mem,. vitelos:.
Mem: 11 ditos . Mem, com falta. •
000-Vara azul-3 ditos ideal; vastos.
Mein: 9 ditos idem, nom falta.
SB: 1 dito Idem, vasto: 	 •
Idem: 4 ditos idem com falta.'
Metido: 5 ditos Idem, vastos.

12 . ditoe idem. cem falta.
Idem:3 ditos Idem, -ideai.
ABM: 5 ditos idem, Tasiost.
ARX: 6 Más Idem, com falta.
JILIC: 2 ditos idem, vastos.
Idem: 6 ditos ideia, com
Islera-aR: 1 diteMem

'
 Vasto.. •

Tampo verde: 5 ditos idem, idem.
bletn: 9 ditos idem, coe falta-.
Henrique: 2:ditos' idem, vastos.

Idem: 4 ditos idem, com falta. *
MiN.;: 3 ditos ideia, vaidos. •
Idem: 7 ditos idem; com falta. .
XX: 2 barris, soei numero, vastos.
Ideia: 5 ditos ideia, com lana.
ABM: 3 ditos idem,*vasios.
Mem: 9 ditos Idem, com Celta.
JMO: 20 ditos Meia, Idem.
Idem: 8 ditos idem, Hem
fiem: 5 ditos idem, ideie.
Idem: 1 .dtto blons, vasto.	 •
CJC: 7 ditos ideia, can falta.
MRS: 2 ditos Mem, idein.
V13: 2 ditos Idem, Ideie.
VT: 1 d.to Mem: ideai.
Cacho: 1 dito idem, ideia.
D. P. Barquinha: I'dito idem, idem.
Barca atitericana &salgo" procedente de

Nova York,entradiert:25 de março de 1898.
Manifesto n. 220.

Trapitihe Carvalhaes-BMO: 7 caixas, 'sem
numero, vaaande.

3 ditas 14m, com alta.	 •
• •

Vapor ingtOz	 proeedánto de Nova
York. entrado . em ta do março de 1898. Ma-
nifeaton. 263.	 -	 -

Trapiche Carvallia,es - AMO: . 1 encapado,
sem numero, com ,falta. •

VA-O: t dito Hem, idem.	 •
J-0-1t-P-0: 1-dito idem, idem. 	 .
Mandes* do -RIO de janeiro. 26 de mereci

de 1839.-O inspector, 1. fé de Pasdae Silva.
wwwWwnww,

Altandega do Rio de Janeiro
Convida-te o dono de um pacote contendo

30 lenços de 'seda, apprehendido ao dia 18 do
corrente, 8s 5 horas da tarde, na rua da •
Saud,, proximo a um trapiche em construo,
Oto, a coniparecarasesta Allanae.2.a, no prazo
de fres dias,*ilas de talegar o que for a bei

	

dezena direitos.	 •
Altlandega da Capital Federai, 26 de março

do le93. - -Inspector, J. E. de Paula e .
• -	 •	 *
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Escola Naval
De ordem do Sr. cmtra-almiranto lirectar,

previna aos Interessados que a priva es
cripta de historia geral e do Brun para st
matricula nesta escola terá 1 Ngar quarta-
feira, 30 do corrente, ás 111/2 horas da int.
nhã, em uma duo salas da scola de Nadai.
nistas Navaes.

Eazola Naval, 2,8 de março de 1898.—Pelo
secretario, Jeremio° 1V:tutor.

)llnlsEeilo da BI :tirinha
Raparliçao da Corta Mar:tdma

AVISO 111f0a00aArilMO N. 44 oCSANO ArLAN-
TICO —SUL —RIO DA paATin

Casco sosiobrado a 8 do plutrot da lilta das
Piores

Conforme um avio, datado de Montevidéo,
de 8 do favereiro de 1893, do- cammand inte
da, divisão inana estacionvla na costa SE das
America, o casca de um navio acha-se imo-
bra-lo* em posiçãO perigosa para a navega-
ção, ao rosne de 10 SE verlade(ro do plural
as Floreá ai •e.ta t t de 10	 nt lhas.

Poeição approXimada: 	 -
Latitude 35* O' 30" 8.
Longitude 59. 3' 45" O. Paria.

Directoria de llydrographia, 21 de março
de 1808.-Josd Marti-s de Toledo, capitão te-
nente, director interino. 	 (!
Quartel General da Marinha

De ordem dO Sr. contra-almirante chefe do
e:tieflo-maier general da, armada, face pu-
blico que. durante 80 dias, a contar de hige,
fica aberta na 24 seção deste quartel-general
a inscripção pira • o canoura° a -cinco
vagas de cirurgiões de 5' classe do corpo de
saude da armada, devendo os candidatos sa-
tisfazer a todas as condições exigal is pelo
regulamento annexo ao.drereto n. 693, de 23
de agrbto de 1890, que são as seguintes:.

.1*, ser doutor em medicina por alguma das
%anuidades da Republica, Federal dos Estalos
rtitd $ do Braz 1 ou por ellas legalmente

• blittado ;
2', ar cidadão brasileiro e estar no gozo

dos direitos civis o policiem
3*, ter menos de trinta anuas de idade, o

que será provado por certidão de idade ou
documento authentico que em juizo proltua
fé e a substitua;

4', ser morigerado, o que será trombem
competente e documentalmente provado; .

51 , ter a neceasitria robustez para o serviço
naval, o que será julgado pela junta da Sande
ad Mc nomeada.
. As provas exhibidas em ó:incurso pelos
candidatas versarão sobre clinica medica,
clinica cirurgica, hygiene 1aval, geographia
medica, regulamentação qaar•entenaria e pa-
thologia exotica.

2• &ação do Quartel-General ala Marinha,
3 de março de 1898.-0r. Luis -Carneiro da
Rocha, inspector de sande naval. 	 (•

Arsenal do Guerra da Ca-
pital Federal -

comam D11 INikTaUstENrAl.
O conselho economico deste estabelecimento

recebe propostas, at5 ao melo-dia do 9 de
abril proxinio vindouro, para a compra dos
instrumentos do trii.31ea Abaixo especificados:
2 flautas de ébano em mi bemol, &Mama

Bordam, com cabeças de metal e caixas,
• catalogou. 130.
2 flautins do ébano em ré bemol, systeina

Bacana, com cab iças de metal, e caixas,
catalogo n. 130.

1 flauta de ébano em dó, systema Boahm,
com cabeça de metal e caixa, catalogo
n . 130

2 haut bois de ébano com 13 chaves, 2 ara-
nela e caixas, catalogo n. li».

2 requintas de ébano em mi bemol, com 13
chaves e sucos, catalogo n. 51.

10 clarinetes do abano em si bento), oern 13
chaves e saco" catalogo n. 51.

1 clarinete alto da.ebano em mi bemol cam
13 chaves, dons anuais e caixa, catalogo
n. 94.

1 clarinete baixo de abano em si bemoLcain
13 chaves, dou» anuais e caixa, catalogo
n, 108.

2 lanceis de erable com 10 chave e 880008,
modelo adoptado no Coase:aratorio d.e
Paris, catalogo n. 176.

1 corno inglez de obano.com 13 chaves, dons
anulais e imita, catalogo n. 169.

-2 stxophones sopranos eia si bemol, com
ai.socas, catilogo n..188,

2 taxoplinn's altos em mi bamol,00m amos, •
catalogo' n .190 .

2 exophones tenores em ai bamol, com Blo-
od+, catalogou. 192.

2 saxophonas barysonos com eixos, cata-
logo a.' 191.

2 patits bugies em mi bemoLattalogo 2. 366.
1 piston co: mi bemol, catabgo n. 365.
4 pist008, modelo •Sabathiet, em si bemol,
. • catalogo a. 364.
4 bugies em st bemol, catalogo n. 367.
3 trornpettes de harmonia eu mi bemol e

* Liicom caixas, catalogo n. 339.
4 r0r0s de harmonia eia mi /nino! e fit,eata,

logo n. 374.
4 altos em mi bemol a fa, catalogo n. 373.
3 tromb Ines em dó e si bemol, catalogo

ia. 377.
1 trombone baixo em mi bemol e fá, cata-

logo n. 381:
barytonos eia dó e si bemol a troai pistons..	 .eatalbgo n. 383.

4 sax harnes baixos em dele si bemol a
quatro pistons, catalogo n. 389.

2 héficons contra baixos eia mi tentei e g. a tres pistons,' ea salogo n. 393,
hillicons contra baixos etnal6 e si bemol a
troa pastam, catalogo n. 391.

As condições da concurreneia são as se-
guinte:

I% as propostas serão- Ma duplicata, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, ambas anis-
nadas. soa to a primeira via manada com es-
tampilha do valor de 300 Me ;

21, o instrumental será o do matar lAfe.
9rre e afiado pelo diapasão normal de 270
vibrações simples em um egondo para o ld;
trazendo a numeração do catai 1g0 (lesse au-
tor. de accurdo oam a indi ação sapra ;
-3i, o pagamento será em moeda-papel na-

cional e realizado depois de recebidos, 8100.
111111948 8 experimentados 08 instrumentos;

41, o prazo para o fornechnsato será de
cinco inezamontados da data da assignatura
do ?<anediar) co Aracta, salvo caso de força
maior devidamente comprovado- 

5', o proponente firá acompanar sua pro-
posto do (Omitia de 200$, como garantia para
a assignat ara do entrada, no caso 4e ser
ella aceita, sendo então elevada • 1:010$, em
dinhOro ou a;polices da divida publica na-
cional; para garantir a execução do contracto;

61, o preço ha de ser referido a cada In.;
strumento, para ar deduzido, no caso de de-
feito 'ou Pão admitaçlto de qualquer danai.
05 • iredrumontos que. forem aceitos ficam
Isentos doa direitos aduaneiros;

7*. o proponente Preferido,' que não vier
assinar o contrato cinco dias depois de coa-
Va'ado pelo Diario O[/ciai, perderá o deposito
de 200$ a que se rafara a clausula 51, abrin-
de-se então itova coneurtencia;

8 1, o contraetante enjeita-as á, mu l tada-
5 V., sobre o valor total do contracto par cada
me de demora ou fracção além do prazo 83-
tipnlado.

Secretaria. do Arsenal de Gaerra da Capital
Federal, 2a de março de 1898.-0 secretario,
Antonio de.Drummond.	 •

Ikepartivao do Quartel
. leiestro-Gonoral	 -

Tendo o Sr. general quartel-mestre general
pSdido annullação da encurralada para for-
necimento de animes - para remonta dos
c irpo3 montsde desta Capital, á vista da
exhorbitancia dos preços, cré* teve legar a 10
decorrente mos, e tento o dito podido dama-
imitação sido approvado pelo Governo,- esta*
repartição chama nova coneurrencia, para o
dia 2 de abril proximo faturo, ao meio-dia,
tas seguintes condições.:

O fornecimento será de 450 cavallos de.
1 ,0,48 de altura, 100 aguas e 20 muares
de lo,45.

N lo tis a aaeit tin anl maes de palia tub:an o
pampa e b -agido, devendo ser: quatro .a
cinco manos de idade., mansos o gorilas.

A entrega será feita a rata repartição,
nesta Capital, no prazo de a partir
da data da assignatura do contracto.

O praponente admito Acará livre doi di-
reitos aduaneiros e depositará 5 ob, da ini-
partanc.a do contracto no acto da referida
assignatura, para- garantia do mesmo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 26 de mero de 1898.-1k-
:roei Munis do Norot0a, -coronel-assistente
Interino..	 ('

•
IntOndennia da Glnérrii

O oonsolho de *compras desta repartição.
más propostas, no dia 2 do abri), .até ás:
11 horas, para o eóiat e mau ufaiaturadaz peças
de fardameuto abaixo especific•dar,,sendo:

	

-	 Para mamspeetwa
02 doimans de patino para praça . -
'108 » »	 'Mudes:

1.855 tunicaa de flanella. -
Para cdrie es manufactura;

5.000 timbras de flanelia. •
5.000 dolmans do puno.	 , •1.274 alloaa de flanelas.
1.693..ceroulas de -algodão.
3.883 calças de brim escuro.
2.1.85. gorros de patino para infantaria.
2.250 orreiames Manar.

A aoncurrencia vetará sobre o preço. do
Serviço a fazer-se e praza da entraaai
. A Intende acta fornecerá tola a • mataria
prima para a contração das *peças de farda-
mento, de accr,rdo com a tabella do Arsenal de
Guarra, que fica á, dispas-João dos interes-
sados, na 'portaria desta Intondenélri, e para
a dos correiames 259 meios de sola 4 sertão
de Pernambuco, groada e raspada, 225 cou-
ros brancos garrotradas, 393 fuzis, 640 chapas
de cinturões, .218 gamaras para chapas e
2.930 fivelas para cartnaheiras, entrando o
contractante cota a que falt ir de igual qua-
lidade.

As peças de tardamento devem ser de Ires
tamanhos OiLferentee, correspondorites aos
es. 1, 2 e 3 e daa dimensões seguintes:

Dolmana e tunicas:
N. 1-0,o72de00mprimento e 0, m5i delargura, •
N. 2-0.o138 »	 a	 • eilo36
14.3-0,m66	

•	

e non	 a
Calças n. 1 — 1, 1*15 de comprinaent0

n. 2-1;1 10 »

	

.	 n. 3 -1,"03 » •	 * • •
Ceroulas n. 1.-1,o37

n. 2-1,11102
n. 3_0,m7	

•	

•
regulada a respectiva distribuição pela por-
centagem de 25 *A para as de ns. e 3, e
.50 0/„ para. as do n. 2. Marcadas eiain os
numere* 'earresponientes e entregUes em
porçÕrs de um s6 tainanlio. 	.

Continuam em . vigor as condições para
esse fornecimento, approvadas par afia) do
Ministerio da Guerra, de 28 dedandiro do
corrente anno, publicadas no Diario- Officiai
de-22 a RO.	 •

As pmpaate são em duplicata, asilada a
primeira via, com referencia a unia se espa-
de de artigo,' sem rasaras ou mien Na,
ofcriptas com tinta pr.la, agalanado., pelos
proprie poiponentes, que deverão Compa-
recer ou fazer-se representar compotente-
mento na oeoasião da s irão, e devem conter
a declaração de supitsr se o proponente ás
condições do afitai e á multa Oe 5 no
caso de recusar-to á assigriatura do rum-
ai ré contracto.

Intendeacia• da, Guerra, 28 de mano do
1893.—Ár1iado de. SOt4:4, 1° oilloial, servindo
de secretario:
Contadoria Geral dá Gneirrer

esdno-se ás pessoas que tenham venci-
men'03 á receber nesta Contadoria, relativa- -
write ao exerciciade 1897, cuja asai pttaração
vaeaancerrar-se, que se apresentem até!o dia
30 do corrente, afim de evitar que os marnos
vencimentos caiam em exercidos findae.

ftio, 22 de março de 1898.-0 director,
earlos Corrêa da Silva Lago.

• .	 .
•
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Estradia do Ferro Central
do ibrazil

CONCURRENCIA I'ARA ARRENDAMENTO DO EDI-
Melei DESTINADO A RESTAURANTE NA ESTAÇÃO
DI SAPOPEMBA.

'De ordem da directoria faça publico q . e,
ás 12 horas do dia 11 do proximo inez de abril,
no receFerão propostas nesta secretaria para
arrendamento do edificio, ceie vae ser con-
struido pela estrada, destinado a restaurante,
rta platafórma da estaçãa de Sapopemba,
pmtro as linhas dos trens do interior e as do
Tuna'.

Os Srs. concurrentes são convidados a exa-
minar nesta sac-etaria as bases para o can-
traeto e o projecto e orçamento para o e E-
/leio, cujo custo deve ser pago pelo proponente
'preferido ro neto de firmar o contracto, ver-
sando a coneurrencia sobre o prazo do mesmo
contracto o pro:o do arrendamento, vigorando
para os camestiveis o bebidas Os preçrs
approvados.

As propostas, escriptas com tin ta preta,
sem rasuras ou ernendfs, serão entregues fe-
chadas no dia e hora acima indivasloa devida-
mente soltadas, datadas e asignada.s com in-
dicação das residenciae.

Devera ser feito p éviamento pelo propo-
nente, na thesouraria da Estrada, um deposito
de leae para garantir a assignatura do con-
tracto, e o resiba desse deposito será apre-
sentado com a proposta, mas em separado.

Secretaria, da Estrada de Ferro Central aa
Brazil, 28 de março de 1893. — O secretaria,
.111anoel Fern , résie.; Fifinera. 	 (•

---
i

1Pcoreitura do DIstrle.oiaz
Federal

DIRECTORIA GERAL DE FAk.F.NDA

Sub-Directoria de Rer.das

De ordem do cidadão Dr. Sub-director, faço
publico, para cenliecimenao dos interessados,
que se esta precedendo ia bocca do cofre, do
aia 1 a 31 do março, a cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exereicio, incorrere:a na multa da lei 03 con-
tribuintes que effectuarern o pagamento
além desta data.

Quarta secção da Fazenda Municipal, Sub-
Directoria de Rendas, 4 de março de 1898.—
0 chefe interino, A. A. Vieira.	 (.

PARTE COMMERCIAL

CrAmarat s§ ,yndlcal dos corre-
tores do fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
C uE40 OYFICIAL Dl CLUBIO E MOEDA. MATALLIC•

03 (1/e	 A' vista
soabre 1.4actrea 	 	 8 0/32	 O 5'O1
Sobre Paria 	 	 1$505	 18589
Sobre Hamburgo. 	 	 14332

	
14937

:Sobre Ttalia 	 	 —	 18510
,Sabre Nova-York. 	 	 —	 8 1 3 3

Soberenna 	 	 4082C0

C0110 OTTICIAL DOS FUNDOS PUBLICO§ 11 PSITICULLIZti

Apolices

Apolicos ge-a ,s miadas, de 5	 •	 7508000
Ditas go lios do 1:0001, de 5 Vo••• •	 ;usara
Ditas convertidas de 1:000$, de 4

	
anufs000

ti tts do Empreatimo Nacional da 1895,
port,	 	

Ditas idem de 18T7, 6 d/,

Bancos

Banco Constractor do Brasil 	
Dito Csinmercall do Wo do .In iro 	

Companhias

Cop. Ferro Carril de S. Chriatovio.„
Dita Tocidos Mogocuse 	

Obrigares

obr',.-0. da Estrada de Ferro Leo! PhilD1P

4 "4
	

1 •

Deteniura

Delo; União Sorocabana numa, 1' série	 52$500
Ditos Jornal do arransercia 	

	
1588000

Lel lr as

Ip ttras do Banco Hypothecario do Brasil	 9:".. 000
Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 2

de marco de 1898 — o 	 o, Thomaz Rabello.

entalido

O Bine da Rimbliea .reeolem tinjo dos sous ar.rents,
os Srs. N SI. Rotlis 'WH S.. S ,as, o seguinte telegramma:

Londres, 28 do março do 1803, ás 2 horas da t..rde.

Mn:Aires externas do 187), G i Vo•
Ditas do 1883, 55 0/a.
Ditas de 1880, 53 "/".
Ditas de t895, 50 1/2 o/,.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Forra-C'trril
Jardim flotanico

Pareeer do Cons?aho Fiscal

Sra. accionietas—De acordo coai o que pre-
ceithia. o art. ate, a2 dos nassos estatatos,
curnpre-n-e formular parecer sabre as contas
da 41 i recto r in, e balam ralarentes ao exer-
cicio de 1s97.

-Não podem' s deixarde consignar o profun-
do pozar faia causou-nos o falecimento do
prestimoei e distincto director prasid-nto
desta ecenratillia Dr. Anys-o Salathiel Car-
neiro da Conta, que inniener-is e renas ser-
viços a caia prestou com o seu z , lo, intelli -
gencia e compe'encia assas conhecidos.

O c inselim ti-e ti ricompanhau e foi solithrio
com a directoria em tolas as rieliberaçõ s e
p rovas de pezar que a seu illustre collega
cone igrou como derradeira homenagem.

Conforme a letra d . s arts. 2a e 2i tlas es-
tatutos, reunimo-nas com aseiduida le no es-
eriptorio da companhia e acudimos sompre
aos convaes da directeria, nos casos extra-
°Minareis O tinos a satisfação do aceantua.r
a consideração com que a directaria seinpra
acatou o cons 'liso fiscal, c )nsultando-o muitas
vezes e realizando me lidas por elle lem-
bradas.

A eseripturação da companhia cam fre-
(atenda consultada por nós e o exame astoria
feito Das c-ittas e balanços apresantam uma
rigneosa exactidão e estão c)ncirdes com os
documontra: que a elucidam.

O cawello fivela apreciairlo de perto os
transtornos occaeionalos a esta companhia,
pelas chuvas torrenciaes do inalo et) desastre
de 31 de dezembro, não pele deixar de ac-
centuar a dedicaçet.o com que se esmerou a
directoria era m i norar os males então cau-
sados o bem assim procurar remediar com
presteza, do modo a obter-se no mais breve
pra7o passiva], o funccionamento regular do
trareg

Em seu 'xiintickso relat)rio e competentes
annexos, a directoria apresenta o resultada
da sua geaaão. Os lucros distribuidos aos ac•
cionistaa não stão em proporção ao c 'pita
empregado devido ainda ás causas já. apoia-
tadas aio relatorios anteriores, taes como
baixa cada voz mais sensivel do cambio, ca-
resteft de forragens, de saladas, d.e materiaes,
O a tudo em surnrna., cansequencias estas que
devam ter fatalmente como condado a ne-
cessidade da revisão do nosso contracto,
conforme bi 'oi solicitado, para poder askim
companhia completar a sua tracção electrica,
offe recer ao publico todas as commodidades e
melhor remunerar os capitaes anila. empre-
gados.

O consellia fiscal é, p&s, de parecer que
sejam approvadas as contas e actos da admi-
nistração relativos ao parado decorrido de 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1897.

Rio de Janeiro, 21 em março de 189a.— J.
E. E. Peri i.—Franeisco de Azevedo Mont,,iro
urrd n4o . ;. — AntonifJ Fdrvaiin 1Vernech de

Relataria da Directoria

Srs. accionistas Cumprindo a dispodção
do a 8 , do art. 16d03 estatutos desta compa-
nhia, virno4 baio apresentar-vos o relatorio
concernente ao anno social que se findou em
31 de dezembro de 1897, instruido com os
comwtentes balanços, conta de lucros e per-
das o mais docaunentos o informações i nlica
rentes ao mesmo penedo.

DIRECTORIA.

E' con grande megua que abrirem as pri-
meiras pagit.as deste dovamento assigna-
lando o passamento da illustre presidente
desta companhia, o Dr. AnvsioSalathiel Car-
neiro da Cunha, o que su .cedeu no dia 7 do
setembro do ana fo paoximo passa-lo.

Chamado em 18.11, na farm°, dos estatutos,
afim de exercer o cargo de director interina
para praenahimento de ti-na vaga galesa dera
no intervallo das assembleas geraes, mereceu
dos Srs. accionistas a continuação desta
investi lura era reeleiç'res sue essivas, por
meio das guies to-aen dev (lamente apre-
ciados os reasvantes s rviços que pr,stou á
companhia no impartaate cargo, q e desem-
p olhou com a maior d-stinCção, captam to a
consaleraçie e o respeita /las seus cal legas do
directoria e de tolo o pessoal desta empraza..

Acompanhando do perto os seus prolon-
gaios soffoimentes, 1)go que se verificou o
infaus to acontecimento, esta directoria reu-
nia-se e tomou as seguintes resolações
lançar em isola um vota de pezae por tão
dolorosa motivo ; hastear em funeral a ban-
deira da cornpaahia na frente dr edificio da
estação Central ; acompaaliar o feretro, deoo-
sititado s ibre o atam la tuna coroa de. sairia-
dee ; tomar lato Lios 0.10 dias e assistir aos
suffragios quo foram mandados celebrar em
descanso de sua filma.

CO:IV0e3.10 extraerdinariamante o conselhe
fiseal, teve conhecimento Ateia' d . ) facto,
associa.ndo-se a talas estas maaifestaçeas dc
pezar.

Ouvido, na eiras ido art. i- dos estatutas
solre o que coavinlia fazer para o bom anda
m o nta dos lisgocios da companhia, opino/
que não fosse convidado accionista, algum atc
a reunião tia presente assemb‘aa, geral, co
que deveis tomar ). rea n ltação que mais acer
tala julgardes. Confarmando-se a directorir
com mai opinião, e obedecendo á disp ,siçãt
do art dos estatutos dstse latiu os carga:
do seguinte moio: o Dr. Melei! . Getulio da:
Neves para ti irectar-pl y sed iate e José Pine
Vieira para directo,.-thesoureiro e secretario

CONSELHO FISCAL

Eleitos na ultima assomblaa geral e log.
em seguida empossados, os actuaes membra
da cons e lbO fisnal, os Srs. commendador
E. E. Berla, Antonio Furcpien Werneek d
Alwala e Dr. Francisca de Azevedo Mor
teiro Caminhoá, teem todos exercido ir
interrimpidamente os seus cargos, muit
auxiliando a directoria com as luza da su
experiencia e coro o reconhecido zelo
manifestam • por todos os nog.cios da con -
panhia,.

Soldo animal a renovação do cousa'''.
fiscal e seus supplentes, deveis proceder
eleição to novo cansellio que vai fim neciona
no presente anno social.

TitacsIo ELECTRWA

No relatorio anterior já fostes infortnade
das obras effectuada3 para elevar as
em que se emprega a electricidade á exten
São de 18e,750 ,11 ,23 comprehendendo desvic
e linhas duplas, tendo ficado, portanto, pr.
este systema servidas as linhas do Catei.:
Candelaria, Flamengo, Gloria e Larangeirr
e sendo seu custo total de 1.8a 1:461::: 197.

No anuo que acaba de titilar não foram
aumentadas as linhas electri as sinão r
extelaão de 3-a",e)0 COM spondent es ao desv
feito orn frente á nova parça, de tanta
saa na rua das Larangeiras o que co
menoionado em outro ponto deste reh
t crio.

7508(0j
ssoScoo

78 250
20130

155$' 00
2:0$000
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Custeio 	  1.099:1828130
Excluindo:

Custeio rela-
tivo aos
carros re-

	

bocados 	 	 155:1908340

	

Saldo 	 . . 	
Proporcionalidade: -

Custeio p ra a renda. 	
Saldo para, a renda  -

73, 11
26, " ./0

940:9018790

..	 332:034165

ao melhoramentos, porém, fbram infra
idos neste ramo de tracção. -
primeiro consistiu em fazer _avançar os

as electricos "da linha da Caudelaria,
até ando estacionavam no largo do

shado adi se executando a respectiva ma-
ra;até o hotel &tropeie, em Larangei-
, ficando, portanto, esta Wire aquin hie.do
R o acereseimo de viagens correspondentes
uatro carros.
segundo consistiu em dar-se começo á

atracçao de carros electrioos nu ofileinas
aompanhia,
s carros eleetricos que vieram dos El-

Unidos o .mportavam e amuo lavam
-o passageiros e (inactivamente • assim
íteoeu, até que tobrevelts a quotão de

resultou o mordo já mencionado no
torto anterior, Mediante o qual a compa-
,t resolveu reduzis a lotação de cada banco
_atro logaree.
m vista disso e attendendo ii boi ~ei-
to que tem tido du-ante cerca de 30annos
ypo adoptado para os nossos carros
.muns, accaltaçao soccionada e elogiada
4 poderes publicas, a companhia ensaiou
ínstrucçan de um carro &adida), em
, guardada a nroparção entre a extanCo
estrado exigida pelo truck e as (limara-
= dos respectivos bancos, foram estes
-*aos ao numero de dez com quatro usou-
caia nat. Desta 'sorte, reduzindo em
te as. dimensões das plataformas come-
-sento sr5 accommodar,Ossentados,
ler° de paeupdr(o,dishinnindo-lhesassim
tacos inherenUs aos estribos e o%
-os de ficarem:em pé nas plataformas,como
bem distribuir muito melhor o peso, sendo
archa do carro mais tu tve para o passa-
o e muito menos prejudicial á °ousar-
ão do material.
ste typo, que é o do carro n..137, actual.
!te em trafego, foi aprovado depois de
uses feitos pelos engenheiros da fiscaliza-
dos carris, praticando-se experienclas
foram honradas com a praganas do digno
"feito o Sr. Dr. feurquim werneok.
na =Menta de grande impartaticia
a suas lamentaveis conseguem:ias do-
se no &marrar ao anuo pateado e concer-

tes á tracção elentrica.
primeiro foi o enorme estrago que soffrau

sterial rolante da conpanhia por o 'ca-
da phenomenal chuva o consecutiva

dação verificada na noute de 11 de maio,
tão trists impressão deixou nesta cidade,

luzindo tão grande desarranjo na qu
lidada doi carros electricos; Inopinada
te attingidcs pela enchente, que o Ca-
pela electricidade teve de ficar comple-

ente interrompido durante 20 dias.
segundo, de e msequenoiai ainda mais
ms, foi o desastre sucoedido na noute de
le dezembro do uno proxima passado,
do á expl alo de urna caldeira e subse-
í .0 incendi°, determinando estragos de

a ordem, nao sl nas machinas como
bem no adieta is) das officinas de electri-
de situadas na rua Deus de Dezembmo,
a. do facto laraentabilissimo da morte
aachinista Augusto José Gonçalves e da
-1sta Joaquim Lourenço da Silva. de ib.
:atas em varies empregados da campa-
, que aí achavam presentes na occaelao
atastrophe.

averiguaçõss feitas concluiu a policia
o accidente foi todo casual.
n cansequencia deste terrivel contra
o, deixou a tracção eia:arfe& de (ano"
sus desde aquelie dia al ô 19 de feverei- o
tu recomeçou o serviço de electricidade.
regando a comp chia todos os aforo»
o restabelecer por completo.

Companhia Ferro Carril do Jardim 80-
3) cumpre o dever de significar neste
mato a sua inolvidavel gratidão para
os poderes publico", as companhias e.n-
reg, a imprensa, o Club de Engenharia,
rofissionaes o os cidadães de todas as
w, que tão viva parte tomaram em seus

desgostos por occulão de tão lamentairal si-
nistro.	 • •

Achando se a oilicina de elestricidade se.
gora em diferentes companhias" !Intonsos, é
lambem dever da Companhia Ferro Çarril
do Jardim Botanleo significar a sua gratidão

la maneira por que co houverem na l'qui-
dos respec t ivos seguros, estabelecen-

do-se amroavel accordo, que consultou ema
tola justo os interesass dia partes e que
permittiu a ema empraza encetar resoluta-
mente e em curto prazo os trabalhos de re-
paração dos damnos cansados.:

Nesse trabalho de aceardo tema a maior
8 ItiSfit010 em salientar os relevantes serviços
prestadas pelo 'ilustre membro do conselha
fiscal, comnpndador J. E. Z. Balda, que
enormemente auxiliou a directoria com a
sua incansavel actividade, excellenela de re-
limões commerciaes e notoria pratica de
assumptosj desta natureza.

Uma Vez liquidada a. questão sio seguro.
encetaram-se logo oi trabalhos de reparação,
que prosegnem com a maior actividade,
achando se quitei coneluidos no que diz .res-
peito a m %chinas e anelos, .iependando das
o ildeiras a Nua ultimação.

Para bem ajuizar da segurança do funesto-
j lamento das nossas .caldeiras, a Prefeitura
nomeou uma commissit° composta dos dia

•tinctos jprolisslonaes os Drs. Paulo de Frositin,
Carlos de NiemeYer, Gustavo da Silveira e
Adoipho Archoff. •

Aos exames feitos pela. 'ilustre iiommirão
assistiu o Dr. director de obras e engenheiros
das fisealizaeões de carris e dos geradores a
vapor.

Quanto a obras futuras para uniformizar
a tração, d idas as acituaes circumstanciaa do
pais. a companhia só de tal poderá cogitar, si
fôr ravisto o seu contracto meliante condi-
ções equitativas.

Para acompanhar o systema de comparação
admittido até aqui,",segue-se abaixo una cal-
culo da r.soe18% e deapaza da tramfflo eleotrioa
no anuo de 1897 comparala com a • tracção
animada era igual periodo.
Rdindit e emitia da irado% eitar4"6 	 1897

Renda 	  • 817:222039
Incluindo:

Passagens nos
carros re-'
bandos	 	 693:427E180

1.515:6~40
Custeio 	 	 682.4288120

Incluindo:
Custeio rela-

tivo aos
carros Te—

	

bocados 	 	 158:1908340
•nn•nn•nn••n•n11

	

Saldo 	
'Proporcionalidade :

Custeio para a rende 	 	 51,
Saldo para a renda: 	 	 45, 8I 8/,
Reais a custeio da rrocerto ;mimada em 1897

Renda.. 	  1.971:440135
Excluindo:

Passagens mo
carros re-

693: 4t0$180
l.273;025$955

dições reMomicas, ao pisa° que a tração
electriea fez se em condições mais desfiavo-

á inundação de maio a que X nos referimos,
além deoutras causas de menor bnportançia.

raveis Para ista contribuiram principal-
mente a elevação do. custo do cardo, os
estragos no material rodante e a consecutiva

devem ser rigorosamente attribuidas á traí>

manteve-se mais ou mestos nas mesmas bo,

interrupção do trafego eleotrico que se acorda

Deante das (Maldades que ha em fazer
uma discriminação da receita e despesa que

as suas estatisticas e no relatos% eguinte

exacta. peto qual se verá que uma parte da
renda da tracção animada tom sido até agora
eam alguma impropriedade attribuida

tem p:ocurado . aperfeiçoar o mais possivel

Mera apresentar a sua discriminação mais

a Companhia Ferro Carril Jardim lintanicts,

sullideatemedte externado relativamente ao

cr40 animada e á tracção electrica, a direatoria

tracção electrica.

basea ia na sua experiencia, julga Jau Xet

Por aqui se vê que a tracção animada

Sem preteader abalançar juizo definitivo,

coa mato nira os Lu puros de tramito,
quando' lhe foi dado acompanhar as objecções
que surgiram na imprensa a proposito
discussão suscitada sobre a lei que corria os
seus Umes no Conselho Municipal e que,
vetada, pende h de de decisão do Senado. ,

As deducritim tiradas da ultima experieneii
ntaeOtracoillobiaantimma, icusiteadurando exntaceeluarealvda-que esta mpa .

dons meses deials do desastre do dia 81; a
verdadeira soffregudão com que o poso
aguardava 'a o imagem& jubilo cem que aga-
'hen o apparecitnento dos bonda electricai.
não só pelo atormento absoluto da conduçao
como pela predilecção que lhe merecem estes
vehiculos, corraboram a opinião já. sustentada
de que, dadas as nossas condições aetuaes;, a
electricidade applicada á trao4ão é um malho -
minuto qn3 mais interessa ao publico do
que á companhia.

Trace& animada
Quaato ás rondasses de arafego, manteve-1m

a fracção animada nos limites asslgnaladçs
pelos algarismos que se seguem, duras4e

 o anuo findo, sendo, com no anterior,
os carros communs rebocados pelos electriou
do largodo ?dashado ó. cidade o vice-versa,
pelas tres vias do Cattete. Candelaria e Fla-
mengo, exceptuados os carros de bagagemi
b nu assim os extraordinarlos nas horas
grande a inunda ou a proposito de alga
desarranjo eventual nos carros electricos.

Dados, porém, os ci -sarranjoa na tracção
electrica sucedidos nas noites de 11 de mai°
e de 31 de dezembro do anuo passado e de que
já tendes conhecimento, a tracaao animada
funecionon excludva em todas as linhas da
companhia durante um grande numero de
dias em ambos os periodos, como já vimot
anteriormente.

Muito embora para °acorrer a serviço
excepoianal tivesse a companhia de comprar
novos animaes por preços elevados, atten4
dendo á urgencia do momento, é forçosa
salientar que oexiellente estado dos animas
.que pomada a companhia permittiu qua
resistissem durante um lapso de tempo bens
dilatado com uma sobrecarga de serviço só
posai vai por ter sido feito por tropa perfeitesi
mente tratada.

Postula a companhia em 31 de dezembro
de 1898 : •
Animam muares	 894 ao valor de 149:5885530,
Foram ma/pra-

do; durma • •
:moda i887.	 170 I» V.

	 117: 050$4: 01

1.084
	

186:8288590
Foram v.adklOs 188
	

te 7408000
Morreram 	  48
	

7:1075560
Prediais .6 nos
. saadldos	 4:8435720

nftiew

188	 28:891080mem	 ~x~sti
Picam °abundo	 898 ao valor de. 157:945080

Angtnenton o vator desta verba compara-
vamente com a cio torto pasmado 8:358:6720.1

•

II

840:618$469

705:024180

, •
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Cern forragens com pantlie despendeu em
1897 Mgf 31:44030 do que em 1898, .por

• terem.tido alta. • oa preços da altafa e milho.
, • , :A despna nté lia Com a razão de cada muar

foi de 99402 reis emn 1897 °mitra 503.43 réis
• em 1896,e.. o trato diario de 43740 réis

dá 1897 contra . 13288,88 réis em 1898 •
• En J897 fizeram se 319.324 1/2 viagens.re

dondai.	 •	 •
O numero total de. passagens foi :

Em 1898 	 	 23.581.323
Em 1897 	 24,970.173*.	 ..s•	 •

Dos contribuintes:
Em 1893 	  2E831.852
Riu 1607	  23.720:083
. Assim distribuidas :

1397
Dó 100 Mil (icelOsIve ses-

•	

.
sigastaras). 4. 2.434.05t 21.34 . • i73

r 100 I>	 ••*	 	 2.1:2.317 2.371.278
3 300 r's 	 	 89.703	 42.307

assigarranras • speeises	 . •
Mi 255 ,031 	  • ..	 474925	 53•739

x. idem Idem 38300 Ma ...	 7.048	 15.744
. Gratuitas.:
•Em .1898 	  749.478 •
Ern 1851 	 	 • - 1.244.098

. 0 numero de Metros percorridos em 1897
fui do 4.878.011:8.53. . • •

A.zeadengia constante para auginenta das
pastagens ar. gtultas, cómo . se vê dos &garis-

• antertorea, provam qu.o é uma necess:
de a metida contida na lei que autoria ta

revisando Ty$40 CO "Itrato e que penderia de- •
cisão do &godo, a qual g alga umaespacill-
eacão rigorosa ri a tatocciontatios que devam
etrectivamenta gosar de 801.0[11411W favor.

	

CONÇADliNii.... 	 •	 •
Ainda que com sacedicio, attendendo ,act

padidos .dos ml)radares deste bairro e afim
. da contribuir para o varonia rápido luro-
menta, * companaia etripr,-hendeti ah! os
'melhoramentos que passa o. enumerar.

•
•

•
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Encetou a sconstrucoão do ramal do Leme
na exten* de 923 metros. parando no ponto
mala convenienta, por aguardar que 9.
rectris dama proloa...ra acato. posta an, da-
Umbu da quanto tur d -fi ti ti vamen to fixada
a alertura do novo tunrt g decretado pelas
leis multicipaes de 19- de maio da 1891 e 14

*de novembro* de 1895 e de qne igualmente
Cogitas . presente lei .que coacedaa revisão
do-c antraeio desta oompiahla, que se acha
pendente da decisão do Senado: •	 • '

Para °acorrer, porém, ás necessidades dos
mora-ha-et desta tona do b drro„prestou-sa
e)111Oanbias a trafegar, com autoização da
Prefeitura, a material' que lhe foi ce
peia Companhia de Candrucçãea Civis, ine-
(Pante contracto. ~sei tando,porém, a • Com-
panhia Jorro	 eo Jardina . Bútanice,
pra ciar a reparaçõ as o aumentar o mate-
rial &ante doa estragos e instrfilaleocia da-
(inani com que a Companhia da Constrgico5es
Civis fazia ste serviço, que estava auspanso
havia j& algum tempo quando • dello Se ta
en,iregott a .inass.. co opanhita. 	.

lambem . estabeleceu s Cominnhia Perro
Carril do Jardim .Botanioo mais quatro via-
gens extre.ordinarlas, á nonte, do largo da
Carioca. ata a Igrejinha, multo, embora o

•risco que lá para. o material e o pampa,
tratin l.ase de unia linhantre ainda nta p)sf
Sue illuminação. •
. Destas •rts os moradorei daqtielle pauto
ext matado bairro ficamareeridos • de culta-
*a até 5.910 horas da nauta.

Finalmente, tagtalMn tem permittido que
tanto o tunnel da R0%1 Grandeza como o
caminho em continuação. de propriedade da
companhia, sejam transitados gratuitamente
para os SOMOS fanerario, malho e de hy-

. giene e assistencia publica, ainda que com
riaco de seria interrupção em Seu trafego, o

..que prova a urgente -neceradade dá dar a
*este bairro 'unia estrada s rodopm facil-
mente 80 •XISS1Ve1 e q'ue permitta franás manto
a circulação de, véhicial...s de 'outros generae,
para ateu completo desenvolvimento.

-	 •	 • •	 • LINHAS*
A extensão das linhas da s companhi . é de

•59-.04181„88 conforme Omine:to
consereacão.meosal das linhos por kilo-

thetro de205$838 em 1897 contra 183$488
em 1898.	 -

A 4 ifforeno de 1.185N50 tara mais entre
a eXtensão actual das 1 nhas e a que vem
consignada na relatarlo anterior, é explleala
pela construceflo de um desvio dg 3551•50 ein
frente &praga de touros. Os rua das Laran-
avires, pelo começo de cinstrneele da ramal
do LEinle na extensão de. 923 mIcos, /roi
93010 pela modificação do trecho da linha do
Barrosa, depois da sabida do 'Nanai, que
importou aga oarres&mo de 227 metros, como
tudo • do annexo H.

• sultanas NICCESIARIAS .
A eanapanhia golicitou da Prefeitura a

ceaarla autarizzaula atim.de não pa ar fi
os. banda das 1.3 a fachada do theátro Ly
até a estação do tarjo da Catiomi, PM:
innurnoras .paradaa que se dão neste et
trajeto perturbam intetraramate a execo
dós itorarios. • 	 • •	 .
•Embata tenha si na indeferida a sua

ção, a com.pannia. continú a a pensar que •
m .sli ta seria do Convenieficia iterai e éas
que a Prefeitura, verificando em uma ex
rienoia mala prolongada os inconvenhat
apostados, não lhe rocusaria medida sol
tida..

- - rant 11179ANTI -
Po aiie ao' ululante a companhia o segui

trem rodante: • .	 .
- Carros eleetricos . .....	 ....,..... 'f8 •

Ditos CO2111111113 abertos. a .... s... 79
D.tos da 2 . alam 	 •	 • 12.

•Ditas fichaloa, bagagem... .... '8
Ditas ide:n  • 	 •	 ••	 2
Ditos ideai de luxo	 • - 2
Ditai abertos idem... 	 •	 .•.2•

Dito &chuto para promoção de
eleatricidade	 - I

fito idem pira tiantp orks de
. * - raçães 	 •	 •	 1

:Wagana  i•	 ..•	 O
Uto' para transporte de escorias 1
'Ato limpa-trilhoS	 .. * • 1
Dito. para raçÕes...... : ..... ....	 1
Camiohães ...... . .. s... ...•is.•	 3
Carroças 	  • 	  • 2*
Carro com bomba de incendio 	  1

1

	 Caminha:a parta *calço da liga-

	

electrica.......„ 	 	 2

• •n•n•••n•••n••••••••

9 . :83518t0	 249:1102490 121:3851
nn *lo	 .eme....n=,••n

Deste quadro só vê que o ren/a geral
n••••~n••n....n• n•••••••n••••n••••••

• 1897, comparada. c :m a de 1898, cresceu
• proporção de 3,37 1„, e a despesa geral, igg
mente compara4-4, augmentou 10,4a
duzindo nina • redacção da 151:2831050,
saldo liquido.	 •••

z

E;
lz•

3
rida firma.	 .

.LIGAÇIO NO L111430 DA. 052100k

Total 	  -153
DOBRA 13 DE-PRA.

O estudo comparativo dos algarismo*
represadani a renda geral e a deltpeza
nos wrio Los de 1898 e 1897 evidenciam a
são .da diminuiçIó dos saldos na'proporg
assustadora que se observa,graças à. consta

h depressão do valor do nosso meio oirealao
Rmda g ral Destoas geral	 Salda

13”. .. 2.803:19.2945 3 140 8 '.:1510 682:5721
1 1397..,. 2.901:023$885 2.339:7332490 511:287-1
1

Na extensão actual tato esta. Inanido o
ramal para o deposito dCmateriaes de Mendes

 ec	 1 r.

& Comp., na ruado Barroso, em Copacabana, 	
com a extensão de 64 metros, con.truido .à.
custa da mesma firma, .0)51 a Condição de 	 i 2 1
flue pertencente á Companhia Ferro Carril do	 -c, .	 53°3 :1

.go	 1 .Urdia/134111bn a parta situada na rua, sendo
seu tnat 'regulado por meio de emtracto *

	

- O	 § 04 1 icelebrado entra a InesMa...compamida a a .rofe-	 ta .. 1.44

Por 'Motivos de couve:denota do serviço
munleipal, a Companhia Ferro Carril do Mr.
dim Botado foi consnItala pela DIrecteria,
de Obras e Viação da Prefeitura Se &aquiescia
a u a limão no largo da Carioca entre as
suas linhas e as da Campanhia Villa Isabel,
que tem exactamente a mesma labia. Res-
pondeu pela ailirmativa, pois sempre lhe
Pareceu, pouco acertada a stippressão de uma
ligação que ya existia e que prestava reael
serviços em 051103 ordinarios e ellt emergencias
extmordlnar4ai, como claramente ser eviden-
ciou daratate a revolta, em que . pesado ma-
terial de guerra e gran i% numero Oe passa-
geiros, especialm ente pára P..tropolis, tina.;
átarain; seio os inconveniente" de .baldatção,
de extremo a extremo das linhas das duas
c am pa	 .	 • •

•
•
• '
. •

•



rentes seecNes,sendo, p3rtanto, algunrm vetes "
quasi que impcsevel, ou pelo monos amoito
inconveniente, renlizal-os em oficinas estra-
nhas, offerecendo as nossas a vantagem
addicional do aproveitamento -da força
meitora gerada pelos dynamoe.

Para que puaessem melhor -preencher o seu
dm foi necessarlo no com ver do anuo passado
dotar as oficinas com um motor electrico, de
15 (*valiosa typo aperfoiçowto e mais duas
machhms, aliás de valor de acquisição pouco
elevado.

•
Patada da bettaliontoia

Com a organização de queji tivestes conhe-
cimento,. tem continuado esta utilisaima,
instituição, achando .so ainda o seu serviço
medico a cargo dot dietinctos protisaiona.ed
Drs. Figueiredo Ramos e Alfredo Porto. .

O movimento do serviço clinico durante O
anuo de 1897 foi de 3.740 doentes (cumpre'
gados e suas fama ias) aos qua • e foram prot.
ato ioe serviços M811003 e e nazi" Co:no
nos aunos anteri-oes, predominsratn OS 11101
lestias dos apparelhos respiratorios e gasto.
Intestinal.

Tendo sido de 4.260 o numero dos anon&
dos em 1898. houve uma differença para,
menos de 5.20 doentes este anuo.

O numero do prescripçães medicas attingho
as1.542 e aos doentes foram fornecidos media
csmentos, appasellr s e curativos necessartos,
sendo que os feridos em serviço da companhia
tiveram mais o auxilio pecuniaru até 50 s/a
de s sys vencimentos.

Nos casos de. ferimento acompanhado 'de.
deformação e tem assim por força do desas-
tre de 31 de dezembro, os empregador, da..
rante 6 tempo em que Acaram Impossibilita.,
dos de trabalhar, perceberam os seus venci- .
mentos inteirou, pagos .por este fundo, que
tombem ao:cerrou, na medi•at dos melas te-
curto', os representantes directos das duas
vi olmo do -fatal 'anisam a qusi nos temos
referido por divereas amues.

Eia o quadro synoptico do movimento

Janeiro... • 320 doentes... 341 preseripçaiett
Fevereiro. $9) • » ... 325 •
Março. ,.. 338	 » •	 458	 o
Abril 	  404	 .,. 451	 ss
Maio 	 .. -180	 ... 328	 .
Junho.— 294	 o ... 345	 ae
Julho . .. 278	 » .	 310	 o
Aposto.... 208	 1, • . 377
Setembro.. 293	 as	 3 0	 »
Outubro . 421	 4o4
Novembro. '3-3	 » ... 409	 »
Dezembro. 320	 *	 412	 ms

3.740	 4.542
Tora-as a regislrar novo obitos :

Access() pernicioso	 	 2
Athrepsia 	 ****** • • • ••
Pericardite 	 	 1
Insufficlencia mitral 	  • 1
Syncope cantlaca 	 	 1
Mening0-eneephalite •	 	 1
Arterio-sclerose... 	 1

—
Total 	  .•

n• n•••••n•••	 •	 •n 1=11,=.•
••

•
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	 Março — 1893. 1438
.....wromereemeek	 	 Wik	 	 	 1.111111111.... 	 	 4.1111111

O saldo liquido, deduzido o fundo de
a, o rostante foi distriSuido aos =as-
nos dividendos magos:
30 de abril de 1897, a 1$/00 por acção,
t•000 •	 • -
:0 de'junlmo do 1897,m 1$1,00, por acção,
Ys1000 ;
30 de outubro de 1897, a 1$100 por
119:004000s
31 de janeiro de 1698, a 1$800 por
128:004000.

videndo pago nesta ulsima dato 6 rafe-
ao trimestre de outubro a dezembro
7.
ivklendosi dIstoibuidos o amplo paz' sado
AM em 455:003$, que correspondem a
a menos do que no anuo de 1896,.. em
distribuirmun nar zio-de 4,o5 ^a, •
= uma vez é preciso insistir ;gra a

miado dos dividendos distribuidos, que
tomento no corre !moderna juro ro-
do capita e muito menos surmittem a

oonstituição.
ando-se pos isto impreacindivel,
• rovisào do contracto da companhia
ai msis equitativas, a sua directbria,
so encontro do convite da Prefeitura
nado na circular de 14 de fevereiro de
spretentou as &Ihs fases, que já foram
idas no ultimo relatorio de que tivestes
anuído.
tendo querido o illustre ex prefeito, o

. Furquim Werneck, re ol ver a questão
o unicansent) 1-a autorização de 14 ae
abro de 1895. commetteu a ao novo e

Cons:lho Municipal, reconhecendo
idade da revisão 'd a contrectos dam
tabas do carris oitentas as suas con-
inanceirat, como se vai cia: ausente do

exp.essivo trecho de sua mensagem,
omine o con olho em sua tosão do 1 de
nro do anuo proximo passado:
o motivos in tope uleatee *da vontade da
lura, não foram ainda innovados os

claquellao componhais dl carris
ecedendo ao. *convite que lhes foi di ri •
3111 tempo, aproaintarom bates para
m.
,xigencias feitas por essas compsnblae,
!toai com as ditlientsades oriundas .das
oidiçamee (lanceiam do pais, aggravadas
SIXO preço das ~.48~1, que ao am-
o estacionarias apesar do preço cres-
to tosas os objectos de .cmaurne, toem
m dos obslaculos que mais teera impa-
realização deose intuito por parto do
tivo.
vista disto, esta companhia dirigiu-se

iselho. apresentantio MIM pst4o . em
mpendiava de novo, mais ou monos, as
ao bases que haviam já sido submetti.
- estudo do 'ilustre prefeito.
ado em consideração o seu requeri-
, foi apresentado na intendencia um
-o de lei que percorreu o turno de qua-
scusgiet, acompanhadas de discu.s=des
lana imprensa desta Capital na qual
compinhit obrigada a intervir paoa

explanusão d s nas intencilso,
ens que minava o dos onus que ao-
igualmente tomava. •
sovada a lei em 4* discussão, foi-lhe
o pelo Mostre actual prefeito coo,
onde ainaa da deoisao do Senado em
oxima reunião de maio vinaonro.
referencio a fezer um mesuro° de tão
-ante; peças, damos, dotairoma forma
- xos J e K, a lei municipal em gelo-
bem 8S3ii0 os considerandos que ser•
de base ao respectivo remo.
siorm nte a eito acto, o digno pra-
-lativaroent ás liuhas elo carne desta
e espesialmente em relação á nossa
lida, assim se exprime na sua mean-
do a 2 do cor. ente aa absrtura da.
ssesao do Conselho Monica ai.
avessam as einprezas do carris unia
io duras par. açoea, aggraad • para a
mhia do Jardim listanico p to desastre
de dezembro, em Ite uma explosão
lua de electrici ado causoo a morto •1e
stiainista o de uni foguista, aban
oveis p moias ma *armes, e tott,rru p.tío

ogo por etectri cidaae dto ante 50 dias.

'Em 1897, padeo sa dizei que quitai nenhuma
das empresas de:1 ai videnao, não oba mio'
t• rem transportado: a do Carris Urbanos
28 1/2 milhões de posotgeiros; a de S.Chris•
tosão mais de 19 milhões e a Carioca mais de
um milhão.	 -

Por diversos ataca tem o Conselho mani-
festado a intenção do rever os contractos
actuam; como aos engenlit how encarregados
da 41sco1ls•• ção parece necessarica

Não protegia effelto o decreto n. 203 de
1895, porque.. si o art. la enumerava mui
explicitamente os nula que deviam ser
postos ás companhias nt novação doo coma
traotos, O. ort. 2 1 só • oagnnente conferia
*poderes a0 prefeita-para transigir no que
julgasse 'conveniente no interesse publico
quanto á • oommodidade e rapidez doo ve-
hieulos, procurando respeitar ca direitos dos
contractantes desde que não ferissem os do
publico». -

Por minha- parte, tive a honra de . comina-
Idear ao .Consolho qote não me tara possivel
emocionar ii resolução que innovott o can-
t • acto da Companhia :Jardim Botaniro, pelos
motivos que subinetti ao conhecimento do Se-
nado.
• A resida, si viera se realizar, deve versar

sobro a mudança dá t acção animal para a
mecanismo, limitação do privilegio do zona,
organização animai do Imolara), maior enl-
eada na flscatiz ção, e por outro lado sobre
os favores que a lei conceder como compen-
sação às companhias. 31

QUI:370U JUDICIARIAS 	 •
Seguem os maus tramites regulares es pleitos

intentada; contra. esta companhia, que cota
tinimo a ter-como seu advogado o provecto
jurisconsulto, o conselheiro Forreta V anua,
que na defesa dos Interesses da Ferro Carril
do Jardim Botanteo s tem despendido sempre,
a par da sua notoria competencia, a mais des-
velada animação.	 •

• OBRAS NOVAS	 .
Anho setas) om acereleircos da laiha qne

veem consignados ein outoo pan!o (li-te
itorio, iraignificantes foram as caras nova'

no anuo que acaba de andar.
Limitaram-se por -assim- dzer á conclusão

das obras de .consolidadio do tunnel do Real
Grandeza e á. ultimação da tarliada da es-
tação central do largo do M eludo, ao que já
tivestes conhecimento paio relaterio do alma
passado. Pára assentamento do glando reto,
ido de mosteacares ela crystal e 'ilumine do a
luz ele ctr:cas que tão bora serviços presta ao
publico de todos os .bairros servidos ror cata,
companhia, foi mister obter acordo com a
Repar:40 Gola dos- Telegra, hos para leo
vantomento dos postes do suas linhas tele-
phonicai, que doaram prejudicadas em sou
funccionatnento .1 não fora esta altera:ao
feia a expensas da companhia.

De importancia real são, porém, ame obras já
encetadas no corrente anuo caindo em anda•
mento paia reparação dos darneos .cauRado,s
pio deatstre do aia 31 de d• zombai. De Pau
valor e importancia soveis informalos mninu•
ciosamente em °camião opportuna.e depois.de
sua final apuração. • •

~CENAS
Novamente installa ?as, nas condados que

já foram referidas no a-lati:elo passado, tem
estas °Moinai ir estado bons serviços á, com.
pararia ,não sarnento na csnstrucção e remim-
os) dos carros onlellIne, como tombem no
que concerne aos caiariam, tendo já conse-
guido até fabricar um narro e/ectrico 4 custa
das nossas madeiras., que são de muito maior
duração, aproveitou 'o-se a experiencia
typo te carto que mis conveniente se tem
nootrado.

A necessidade de reparoskonstantes, não sem
noo carros como tombem nos mochinismcs de
t da a soote; Impo tos pela tracção electrica,.
tornam ind spensavels e•tas oficinas para
acudir ás reparaoaa p somptas e urgentes
que se fazem sempre mister, eX0ell tani10-S0 -
deaM sorte traboth as valiosos, que reveste o
por vezes notovel cornplexidade o que re-
c'arnam oi e-forços . combinados e as vistas
constantes quer da 'directoria o da gerencia,
qmar tostem dcs .ch, fes de seavlço das dia-

SYNOPéle DA ONU DE FUND° DE DENICIICENCIA

Em 1897	 Debito	 -Credito

Salto em 31 de de-
zembro de 1890.. 	  2a:1951010

Arrcaolado do'pes-
st81-a 1 '/• dos re•
Specgv03 venci-
mentos 	 	 	  10:934500

Multas impostas a
conittetores e co-
cheiros 	

Doam:Uso e 	
Ilonorarios dos me-

dicos 	
Mealeamentoa 	
Rd-rolaria (instruo

mantos ciruroi-
inacblua ele-

cai a, casa 	 	 272$470

•

12:141$900
3024820

9:00($^00
7:59w90



•
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Março - 1898

Mesadas e	 outros
soccorros,	 fune-
raes, etc., etc....

S3Ido para	 1893...

2:881$1-10

20: s27.,:159

40: 573S5O 46:573-X39

Feita esta resenha dos acontecimentos mais
importantes concernentes ao anuo que acaba
de findar,	 acha-se	 ( stzt	 directoria	 á	 vossa
d spusição	 para quaespier outros escla.re-
cament.s que	 julgueis	 110 ,2(', )3triO3 della ex-
i g ir:111111 de completaados o vos.-o juizo vela-
ti .111I1CM0 á mar olia dos nogo ••cios da compa-
nhia no perto lo abrangido por este -rei itorio.

Rio. 21 de março de 1898.-ArJour. alio
dds N,r,.s, directorspresidente.-lost :. Pideo
Vieira, director-secratario e thesoureiro.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBR1 DE 1897
Adiro

Concessões o privilegios
Construo ç'.0 das linhas .....
Construc..çdo das n vas

nhis 	
Torrenos e editicios 	
Novas ()Moinas de electrici-

dade
Maioria' pira tracção ele-

trica
Mut) lia
Machia:is e utensilios 	
Animaea 	
Trem rodante 	
Arreios 	
Contas correntes 	
Almoxarifado 	
Caixa 	
BADeo da Republica. do

Brazil 	
Conta de amortisação do

emprestimo 	
Depositoju licoal 	
Caução da directoria 	

Passivo

Capital. 	
Empre,timos 	
Juros do emp:estimo 	
Folhas a pa ;a r 	
Comi as correntes .. 	
EtTeit)sa pagir 	
Prost tção animal á loten

dencia 	
Di v idendos

64 relativo ao
ultimo trines
t• e 	  120:00 i:Sx,o

Saldo a pagar
ate o 63" 	  29: 153$950

---
Assigna luras para passa-

lis 	
	

4:420-3)0
Fiança dos conductoreo....	 -17:00,eo110
Fundo de reero a 	 	 -1-03:
Fundo de benericencia 	

	 ?827$451)
Impo,oto sobro dividendo.. 	 31.:t2,50on
Acoaies em caução 	

	
GO: 1008

Lucros suspensos 	
	

33:929.-z to(1
Lucros e pc rolas 	 	 ):132;817

S. E. ou O.	 10 .	 2: t.)7 1-'007
------ -

Rio de Jaileiro, 31 de dezembro ee, 1a97.-
art loto' Uctidi)dds p. sidea:e da c An-
Lanlea.- 1C. Nonwto, guarda I i vro s.

DEàION:-TRA0 DA C )NTA LUCRO; E PERDAS
DE 1 DE. 1 \NEIRO A 31 DE DEZEMIMO DE
18'37.

Deb:t

Traio de animaes 	
1:aro dos arr.( bis 	

	
raileo)

Repita) olos caie os conimu:13 	
	

107:057.alao
C ISIA , I0 010'; carros continuas	 51. 2,)5..4750
Conse.r :ação olas linhas
	

145:8-1 a'o10)
lte;roro das estaç'ot s e pie-

Is	 	 . 13:797V59
Conductores e ;:( 	 293: 1 5.:7
Aao o ntes e empregados
	

1.:8::").11310
II , s1) , zas eeracs 	

	
61:5120

Sotas. 's i...eas e lana i000e,
H 
	

85:2; $-5)
ti
	

3: ( 1.1:-: 1 A
a•to..	 onças 	

Commissões  	 	
	

) O
Teacção electr:ca 	

	
559:131$:10

Re faros dos carros electricis
Luros o de oeontrs 	
llonorari-s da, directoria 	
lana:antigo-na á directoria 	
Porc Intrigam .ao e ti olho

fis-al. 	
Prestação annual á litten-

doicia 	
.\ninales

Prejuiso pela
morta de 42
mu res. 	  7:107060

Main, item ra
venda ol t 12	 3
muares 	  4:814720

11:9:51'
Machinas e utensilios : pre-

jaiso em um dynamo,
ete 	

frnpiat) sobro
diviolea	 11:375:3100

Imposto Sobre
di v ide ti dos,
difTerença eia
1893'	 	 5:881$000

Fundo de rema 	 	 51:19 fl
Dividendos 	 	 '455 0o0:1
Sal fo 	 	 2:5031

2.931:14P

Sabl)
de 1896

Renda das linh is 	
Receitas avulsas 	
Mugir . is de terrenos o adia-

ciO3 	
Caros espaciaes e wagons..
Deriva,ão do fu:ça e lex t rica

	

S. E. ou O.	 2.901 111:;

Rio de Janeiro, :11 de dezembr o de Rty
Arr ar G Jeabi o das .\' ,.:res, pro-idente da c
fLiRia.-	 goarda-livro.

( o. ani) gait'àfa frast orada dia !Ver
ti batilo Rio Grande

RELAToliI0 E C . NTAS DE 1897
Sra. accionis`,1s - EM c:batoco-ia à lei

preceito estalando ve ii 114) a (ti o ect
apre selitaf-v( s o relatorio e cotem de
gestão concernriires co anuo social do R.

Traçado da estrado

Convencida já pela simples insp cção
plintos do ti nado primitivo, ji pelo
sultallo es'olli-do tia revisão dessa trai
feito no :atuo anterior, do que raotavel
tagetri adviria para a companhia de
revisão completa de todo o t aaalo prirni
resolveu a directoria, pro,aeo r Nes:.;.3
ml lo, e no atino que aca' a de lindar rii
tulada uma variante ao u' tino trecho I
con:truce(10 se a I! contraaada, a nadar
sul, em Itebauçz.s.

EgSe (sturlo deu . exceltento te titallo. S
os 51 1:il0ilieta os quo alli teria a li
obtaveae euurtaine»to de 7i;.1; 5,
lizand)-se mais a van:age.ii de, pelo me
rainento das condições tec onleas do traç
uma ecoo , mia de mais de 37 1 no corri
mento virtual da linha, o que trará bem
si vet economia no trafogo aduro, e eu tia-
ama ecer omi i le 1.1030 (:1; II) cask
prime ro (st . be:eciincitto ao.3 p eças dir
Gila approvada.

O -orojecto, descnitos o it ais doctime
dessa var1ailte ia foram submAtid .os a a.1
vcção 0 10 Governo.

Com esst o irs precilentes variantes .
revisto t do o te • lio c..ji cmstruce:o se
cont a .• :ada, e es tr li que p:1,, tio,
primitivanwilto al:p..ovado tet ia unia
tensa, de 25,?, kilornetro	 ticou pedi
a ,223 1/2 kiiiiinet	 IA se- 1 casto, ot
pelo.s preços.. da ia l o o lla aio rovola. .0
unia eco nomia de 2.312. oo o.; e no 2:11

Vil (lii, (.1101IBAit i Ilutável
peza do trafego futuro, uma economia.
rior a 1)10.

FISCAL no BANCO DA REPUBLICA

Havendo o Banca da Republica do Brazii
dado outra organização ao-seu serviço de fis-
calização dos emprestimos par kraus, foi dis-
pensAo o ilustre engenheiro Dr. 11-nrique
Christino da Silva Onera do cargo de tis:al
que exercia junto a esta empraza.

A Companhia Ferro Carri da Jardim lio-
tanico não tem sinão que se desvanecer das
cordeaes relaçõas que sempre entreteve com
tão digno cavalheiro, que. a',.ompanliando
com o maximo escr.ipulo o zelo os sus nego-
cios com o banco. fez-lhe sempre justiça
quanto ao moio correto por ciae tem eia se
desempenhado dos seus compromissos.

Para substituit-o des l gnou o bana um dos
sett4 consultores technicos, o não meio l pro-
-vecto engenheiro Dr. Braz CarnPiro Nogueira
da Gania, que com igual dis'incção tem
exercido o seu cargo.

PESSOAL

As uniam alteraçoi)ssensiveis quase doiam
no pe ssoal da companhia foram as seguinte:

Fallecett o mastro das °Moinas de construa-
ção o conservação) dos carros, Antonio Per-
imira da Silva Ribeiro, ura dos mais antigos
empragados da companh l a. Para substituil-o
foi nomeado Albino da Sil va Ribeiro, que joi
foi empregar'o dacompanhia er-octamente
impe 'imanto temporario do fallo eido, dando
então de si as provas da competencia que o
racommen daram para o cargo effactivo que
está exercendo.

Desejando a compinhia ter um juizo defi niti-
vo sobre o exacto fo tocaio/ta men to das suas ma-
chinas e aceedeado ás instmclos do provecto
prJ1Issional Sr. J 01133 Miteli ,11, ruim to ainda
exercia o cargo de s ti engenheiro electri-
cis`a, mandou contractar nos Estad rs Uni lo:
o manhinista Divid Atkind, onlado lá como
pessoa porfeitare.ente i ion'oa para tal fim

Apresentado o t•eti relatorio, deu a directo-
ria por finda a sua tnissão,rasolvendo dispea-

• sar os sens se"viços.
Coincidindo a sua ili;perisa com o g,raoolo)

ilasastre do dia 31 de dez inh-o, sobre o
mesmo profissional recalii-ain so:1,eitas a

-respei t o do possivel -latem-afição p-oposolal
com o inte nto de prejuolicar o funecionaineTo
das caldeiras, pelo qua foi deti lo para averi-
gnaçõasa que deram em resultado apurai) . a
Micha a sua não culpabilidade.

Attandendo á care-tia da vida e, afim de
poder exercer tuna mais i igoros.a fiz-cotização
pa ,•a . tu-quer arrecadação de sua rele ia, a da
rt daria resolveu expontaneamente elevar (is
ventrimentes das tres elas-es numerosas de
seus empregadoa, isto é, os condu . torea, os
mortoneircs e o: o. cheiros, inc liantd ta bella
qua começou a vigorar BO dia 1 de julho do
armo proximo p'ossado.

Como nos anno : anteriore , , a directoria
cutouro o dever de salient ir o zelo, acta k i-
dade e de licação desenvolvidos !elo ge .etee,
alteras de serviço e demais empregados da
companhia.

Com a paralyzsção da tra-ção electrica du-
rr.ntE o3 periodos já a.ss ; gnaledos ti ,s inezes
dc ml,j0 (10 atino p"oxiin c) pa s sada o jane iro e
fevereiro do correnta ann ), o iiiíeo teve de
se fazer em cerldita5 ns ex-epcionalis-imas p; -
:sondo exclusivaan e nta sobro a tracção :uri-
nada.

F' pois de lod l u t'ça fazer into nçio es-
pacial dos s i . va,o0- vzli s'ssimos prestados
prt • c) peso 1 do trar :.;oo•

lati' Mien ic te -csal	 so torna que sejlin
lemlaavitis o o medi e ate: 0:;'nfeCIS 	 t

vil s p da sec iii oba:trio:idade no que ja
se conseauiu e no que aliei 1 (mim...toe:ato
para restabelecimento completo d tracção
1nechanica.	 ••

10.000 . 000On0
2.000:000 s 00

9:>1:989,-:74n
1.223:8.k:525'r

133:522$310

1.602:6:19 ..(17
10 27GS780
57: CC)0:-,; 530

1: 8.015251
253: 06 1'-610

1/:4:")7$
14:874$91J

123:40170
5.553$180

103:637$910

37: 125S1(00
416 n0(3)

60:0,H3000

16.852:571%107

11.000: 000s000
1 .48 ") 0 i0$000

25::;37:5810
71:856-4180

134: la68100
2-11: 98:1

27: 5i0$000

155: ,156950

122:973
95 (.)51
10.116

5()

4:550

5:s0:

Credito
Ir enw)

2 818 o-1n 61)8
45:74 Ir

12:871
1:0ts'

22:051
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A directoria si acha, pois, plenamente jus.
ficada da instatencia com que, desde que
atou a gemida da conipanha procedera à
visgo do traçado que encontrará esta lado
approva,do, e do firme proposto em que se

de igualmente rever todos os demais
-001103 antes de contractar a sua construaçãa,
que P, está fazendo para a parti que vae
e Rabouças a Porto Unido.
Em uma estrada de tarro como a nossa,

estirada a ligar o centro ao extremo sul da
'publica com um percurso da cerca de
.000 kilometroe, é da maior . relevancia Oro-
arar reduzir o mais possivel a sua extensão
Motiva, melhorar arecondiçõesetecOnems de
-eu traçado e reduzir tanto quant

custa do seu primeiro eatibelecimento
ara qu3 combinadas essas vantagens o tett-
aço se torne ao mesmo tampa mal leve e
ienos extenso de, par com menor custo de
instruoção, resultando dahl a possibilidade
e tarifas de tran4porte mais reduzidas ao
'esmo tempo que maior renda liquida para
companhia e malhar e maior porcentagem

ara dividendos ao capital empregado. Todos,
-overno, companhia e publico, toem nissb
toontestavel vantagem'; o Governo por
tenor e-forço de garantia, a companhia por
omor custo do primeiro estabelecimento e
mior renda 1 :goiti e o publico pelo menor
:retas o e tarifa inale baixa.

•
Constrsodo

O empreiteiro do trecha em construcifflo,
itostano Augusto Rodrigues tendo sido ao-
~matado de lo iga e gravissima molete
Ia, de que infeli emente amiba de tal ecar
°leitoa em *julho do anuo nardo permissão
41141 transferir o seu contracto xle empreitada

n todos os 01303 e v ditagens, direitos e
brigaçlies. activo e passivo ao engeaheiro
(saguim Francisco SIM a OorPéi, que já era
nu representante nas oaras, e tenda o come-
tio a directoria com audiencia do conselho
-eia, foi em 20 daquele Ices e anuo e sob
tlisuta do eAvagado da comp adila lavrado e
esignad o termo dessa trans(ere:iole, pu-
lado de então em desate o referido enge-
heiro Simões Corrêa a ser o empreiteiro do
lado trecho..
O andamento dos traballicia de oon.trucção

tirante o primeira semestre de 1897, nee
rtaniente me rematai do estado morbido

anpreiteiro Caetano 1i:31:Igual mas com a
.aesagern do contracto psra o empreiteiro
:anões Cr. és tiveram 03 trsbalhas nova.
neste regular andamento.

Em 31 de dezembro de 1897, termo do anuo
ocial de que trata este relatorio, os trabalhos
.e construção apresentavam o seguinte
-atado de ava• meato :

No trecho Norte (Ponta Grossa a Pirally) :
K. al

LOt334110 feita 	  94,6VO
Leito preparado .  •	 94,03)
Linha telegraphica 83991118 55,000
Via' permanente assente 	  58,40)

No trecho Sul (Rota Grossa a Reboacas)
Locação feita 	  128,010
Leito preparado	 .. 114.910
Linha telegraphica a.sente. 35 03a

• Via permanente assente ..* 41.000
• No trecho de ligação em Ponta Grassa:

Locação feita 	 	 6,25
Leito preparado 	 	 0,2t5
Linha telegraphica as .ent

•	

6,2S
Via permanento assente 	 	 6,225

• • Via de coneardancia com a
Estrada eo Ferro Paraná.

Dando um total de:
Locação feita-	  229,895
Leito preparado 	  210.163
Linha telegr.iphiea assente 	  90,011
Via p3rmanence fluente..' 	

• 

97,400	 .
Via permanente de amor-

daneis.	 •
Na mesma data achava Se assente e super-

anatara metalliea das poaias de Ganamo
40e de vão), Rio Ver-ia (0" do vão), pi-
intuy (25's de vão). Taboão (90, de vo) e de
dos os pontilhões de de Garauna até Castro
o uma catana e3 de 90 kilornetros. Igu
ente Acara montada a superatruaura etie

•
ponte do Yapõ (vão central de 80, avie*
lateraes de 15a,) faltando somente a sua
cravação.

As alvenarias de todas as obras de arte
Mie° Castro até Pitaby (extremo norte da
empreitada) fintam coadullas. e no trecho
sul teve, satiefactorio andamento a 03031040
des pilares da grande ponte do Tibarry e
ficaram concluidas ta alvenarias de. todas
Obras de arte deste Ponta Grossa até o Ga-
rauna. Em Ponta Grossa ficou tombam
construida a ponte de cruzamento da nana
linha com a ea Estrada de Ferro do Paraná.

Foram ainia em 1897 canstreildoe os adia-
dos das estalões de Pltanguy, Carambihy e
Castro é varias casas pira turmas de cm-
**rani° e teve bom adeantsunento a cari-
strucçao da estação de Ponta Grosam.

Fizeram-se iga dissente aa esplanadas para
as estações de Ponta • Grossa, Pita/mus!,
Carambeby, Castro e Pirahy, e para as offi-
duas do Pelado.

Em 31 de dezembro de 1897 era a seguinte
a quantidade de material recebido, inclusive
o empregado :	 •
Trilhos e seus access>

dos	 •	 13.000 toneladas
Desvios, gyre.dores e

caixas ele agua pira.	 300 kilometros
Dprmentee...., 	  285.540	 •
Postes telegraphicos 	 	 1.e03
Supersta amura metal 	

eica• de ponani e pon-
Uniões	  3.151 1,'  2 tonelada,

Lncomotivas 	 	 4 .
Wagons e carros 	 .	 94	 _
Material telegraphico

pira 	 . 300 klometros
Comparada essa situação com a de .31 de

dezembro de . Md,. foi o ;aguaste o tra's.lho
nito e ma• erial •apro via:onda em 1827, além

..do estudo das variantes :
Locação da Unha 	  40.445 kilo Oetros
Leito preparado 	 	 80.175	 »
Lihha telearaphicia as-	 •

sente 	 	 32.420	 a
Via parmanente as-

aihre. 	 	

•	

92.180
Superatructura

lios de pontes apon-
tilhaal assentes.. ..	 10	 »

Dormentes tbrneoldos. . 197.373 • »
Patos fornriOdos......	 403 •	 »
Trilh a e emulo tesa>

rios 	 ..............	 7.013 *toneladas-
Supentrtatura ele parl-

ais recebidas 	 	 524 1/2 ' is*
L000notivas adquiri-

das 	  ...	 2
Montagem de 	 wagons.	 80 .
Ellacioe de estações,. 	 31	 •

E•n agosto da 1837 foi feita p3la commiseão
fiscal do governo a tomada de contas até 31
de junho desse anno e roo nheci •lo até então
o emprego de 7.913:33*750 devidamente do-
aumentado, *abandoam aquelle, importancia
elevada em 31 de dezembro ultimo a
9.0355I 1$201 pela • tomada de cantas reali-
zada em feaereiroultimo. . 	 .
- A dir. Morta se az:orelha pira inaugurar
o trafego a inea este anuo, e para tesa ja teu
encommendada o restante do material rodant 3
preciso e 03 =dilatemos param cecina' de
reparação, •

• Trapiche em Paranaguá
Corno vos informamos em nosso precedente

relatório, adquirimos por aforamento perpé-
tuo uma grande área de terrenos municipaes
com as respectivas marinhas para estabele-
cimento do nosso trapiche em Param/piá.

Aht se ai:arraia eu 1897 um vasta abrigo
para materiaes e encetou-sa a oonstsucção
da ponte de desembarsue a qual 113011

tanto a& antada.
Eesa lostallaçao que será com pletada com

um ramal ferreol •gandoaa Estimas Ferro do
Paraná, e com possantes gindastes já ene na -
mandado, será .de grande utiiidale e netavol

-economia .para o desembraiai o guarda do
~dal que se houver do importar de ora
em deante, e mais taale para todo o material
destinado ao trafego e conservação. Será

ainda tolhem uma fonte de renda para a
companhia pelo serviço que poderá prestar
ao entintarei° do importação e expprtação
pela facilidade de embarque e desembarque
que alia offereeerá.

Processo Unido Industrint !
Tem a directoria a grande satisfação de

vos communicar que foi pela Côrte de appel-
laça° julgada em ultimo recurso a causa que
a União Industrial dos Estados movia é nona
companhia, para haver indemnização de mais
de 3.000:0903 pelo fato de não havermos
respeitado um pretendido contracto de em-
preitada de toda a nossa linha com que a
mesma União Industrial se dizia com direito.

Ficou assim terminada ema questão com
completo ganho de causa para a n~ com-
panhia.

E' com o maior desvanecimento que a di-
rectoria vos dá conhecimento desse resultado"
porquanto de ide que assumira a gestão da
companhia e terilo reconhcido, de um lado
que ao tal contracto faltava toda o vigor ju-
ridico e de outro lado que a sua vigencia seria
ruinom para aeompanhia, se oppor. tenaz-
mente a qualquer composição e firmou o di-
reito da companhia a contractir as Mona em.
con lições vantajosas e á proporção da ;reali-
za& do capital.

DesiproprIaçass
Segundo o contracto de empreitada ais

apropriações -correm-correm por conta do mamo.
tetro. Ma toem prossguldo tem embaraço
uivei em trela casos em que houve rehurso
para o processa judicial.

Em um, desapropriação de terrenos do
Sr. Claudio Guimarães, a greda° terminou
depois , por acama° amigavel; no outro des.
apropriação .de terrenos do Sr. Joaquim Te-
nente, o arbitramento foi a favor da compa-
nhia; e finalmente no outro, desapropriação
de terrenos do Sr. Madureirei, em que gra-
ves irregularidades havidas -no proccuo fo-
ram impugnadas pela companhia, melei
esta no Supremo Tribunal Federal E011t403193n

:mutilando talo aquelle •processe o é da es-
para' que agora o proprietario chegai a uma
roa- arei composição amigava'. 	 .

Relance e contes
Janto ano Meareis o balmo em 31 da de-

zembro ultimo fechado na importando, de
37.5s 9 924028.

A união tem pago CO21 pontualidaden
r ,ntia de jures, nasim como lios restituiu as
so:nmas dopo atadas em Londres para seroa
emprega Ias nas obras. •

O syndicata tonalor do empresam° ainda
uão levantou a opção para a emissão dos se-
gundos 25 milhões de francos attenta a garoa-
da dep 03310 na cotação dos titules traziletrott
na Europa e á extre.ordinaria baixa do 04111n.
lio que tantas- aparehensões faz girar noa_
Itler4111'03 euroeous para negocias no

Attenlenda a e3313 causas a directoria tem
concedido prorcrzaçãn de prazo para o levan-
tamento das opções não regalaria) datai *in-
conveniente pari:minto os recursos que feliz-
mente tem na) sa chegam para a completa
canstrucção e equipamento doe 250 kitometrosi
a que é obriga ta para com os tornadares aa
I s serie do emprestimo, mas alada, 	 ganas
economia que tem obtido na coastra IÃO ano
tr. çado, poderá estender a nova estrada mais
em demanda do Porto União, como Muito cone
vém á prosperida ie da companhia e á mak
prompts real • zaçãe da estrada.

O juro e a amortiluelo das obrigações ;já
emittidas, 1 3 seriada emprestimo. toem sido
para ciam toda a regulei. 'ide nas amas
estabelecidas no contrasto Oe omprestimer e
esse serviça se acha ge,ratuado completa e
pontual até a extincção da mesma serie.

A companhia tem tolos os seus'pagamentsas
em dia o graças a pontualidade com que tem
satisfeito os seus compromiesoa e aos impor-
talais recursos de que dispõe, gala de inteiro
credito t ato rifada eirada como no %traiu-
galra ; e o asa Meato do banqueiros tomados**
de empreatima tom manifestado o seu ap-
piaus° a providencia e acerto com que a di-
rectoria tem Cedo os negoelos da companhia

•



Passivo

Valor de 120 000 iteçOes do
cada uma 	
valor nominal do 200$

Capital:

Caução da dirastoria:
Valor destasconta

•Juros e descontos:
SaPo desta conta sujeita á •

liquidação de juros de.
conta da Europa 	

Canção de contractos de.
em preital:t :

Valor da caução até hoje
realizada plo empreiteiro
em garantia de seu con-
tracio de emp-eitada 	

Garrustats d.o juros:
Satàs desta conta 	

37.519:924028

24.000.004030

280:0003003

61:0373123

271:0203080

1.063:274193

BALANÇO bo ACTIVO 5 PASSIVO COMPANRIA
•EWA/IDA DE PER80 • 8. p ULO IU0 GRANDE
EU 31 D5OEZEIllsR0 DE 1897
• Activo

Accionistas:
Pelas entradas a realizar...

Concessão:
Saldo desta conta 	

Estudos definitivos:
Valor dral.022s,180o de es-

tudos approvados pelo go.
vamo.. 	

• Caução da directoria:
Valor desta coita

_ A oaões.da presa,Larn-
bary e Cambuqoira:

Valo'r de 6.000 araões iate-
•gradas de 200$ 	

• Compagnie Chemin de
Fer &ti Our,stBrdíilien:

Saldo desta canta.. 	
Terras no Estado do

• Rio Grande do Sul :
Valor desta conta conforme

avaliação de 1895. 	
Valores depositados:

Valor de 53 apol ices do im.
~imo interno de 1895

•de 1 : 004,caucionarlas pelo
empreiteiro em garantia
de seu contra= de em-
preitada 	

• Trabalhos de constru-
ção por empreitada:

Saldo desta. conta 	 •
Debentures da á oso

Oued Brdsilieo:
Valor de 3.100 debenturee

de fr.500,00, juro de 5%,
Ouro 	
• Primeiro estabeleci-
men' o::

Saldo desta conta 	
Caução para garantia

da construcção:
Valor. do deposito feito na

Europa para garantia da
construcção de as:cerdo
com o contrsoto do em-
prestlino externo 	

Seguros: •
Saldo .desta conta.	 .. . 	

D arpeias do amortização
°juros do emprestirno :

Saldo 'lesta conta 	
Bens de raiz :

Saldo desta conta.. 
	

 s.
Encorninandasde mate:

rial:	 .	 _
SsIdo desta onda 	
• Coatas correntes:
Ern bancoa... 284:064$190
Em caixas
auxiliar% .. • 27.1573701

Em surubis%
contra ban-
queiroa.. .. 2.668:1313149

Bal.lo de di-
versas con- •	 •
tas.- 13772:0363981'

Caixa:
Saldo em moeda corr.rite 	

10.800:0003000

8.038:2143824

1.092:1803000

280000$000

600:0003000

2.9634113250

1.240:0003000

50:0303090

.1.420:610895

438:2113944

4.70343213728

4382143941

• 3.74$530

836:512$453

32.9 5$553

1.620:9305P20

4.951:994312

2:965358

TRAN8PERENCIA DE ACÇASII
Durante o turno de 1897, lavraram-se no re-

spectivo.livro de transferenchae„ ciso» tarará
de ns. 96 a 100, sendo o numero de aceões•
era =virando o seguinte: .• •

Acçam
4 termos de transferencias por -
• venda, representando...., 6.573 1/90-

•1 dito de trausferenola por al
var, represent indo 	 	 56

Miew••••• a001,

••
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e conaeguintementO 00 interessa edlnettne
desta e deadebenturistas; 	 •

O Isd,anço vos dá. -completo conhecimento.
do estado financeiro da companhia e da gero
tio doe fundos soemos ; não obstante fica a
directoria a vossa Inteira disposiçãO para
quaelquer informações complementarei que
psrventura desejardes.	 . .

Parecer
. O conselho naná da Companhia Estrada de
Ferro S.:Paulo R ia.Gran te, tendo examinado
os .respectivos livros e contas encontrou tudo
em boa ordem, escrIpturação feita clara e

• regularmente, e veriiicou a exactidão dás
entalo da balança fechado em 31 de doiam-

• bro de 1897. Acompanhanlo com o devido
Interesse 'os actos da digna directoria, o can-
rolho, fiscal folga de registrar a continuação
dos bons serviços que ella ha pautado, coa.
eersndo pelos sara constantes esforços não
só para que a' construção da estrada seja
levada 3 .8eU termo no or error tempo .possivel,
esperando inaugirrar ainda este ramo a pri-
meira secai r até Rebauças (228 kiloroetros),
rumo lambem para que os trabalhos se rea-
1 s sm com a maior economia. •	 . •	 •
• E' »MCI que, proaegulndo na revirão das
plantando. traçado, como fez no anno ante-
rior.;estudou mais uma variante que dai em
resultado o encurtamento de sete Icitometros
e415 metros,. ress 1 sana° se pela melhoria das
coadições teshrecas do traçado unia ennu mia
de mais, 37 •/: no comprimento virtual da
linha*, o que, atém de trazer seheivel redac-
ção. de donSssias no trafego. futuro,' redandou
na 0C2ITOCI-18 de 1.109:004 no custo de Pri-
meiro restabelecimentõ. tendo se em vista, os
presos doi tabellas approvadas.

COrn • esta ultima variante ocorri es prece-
Cento% diz o relatorio da diretoria, Mo o
trecho contractado„ *que pelo proj scto primi-
tivo approvalo teria a exterMode 212. kilo.

'metros, doou . reluzido a 228 1/1 dtilornstres
e no seu custo se reatizara a economias%
2.242 000s000. •
• Tambem, uão pôde passar desapercebido
ao 'consolai, 'final o notavol concurso, que
desde o inicio da questão que nos movia a
companhia União . Industrial dos Estados
do *Brasil até a te sminação favoravel a
nossa. companhia. fazendo se nos plena jus-
tiça.. prestou a honrada directoria, *já com.
anettendo a defesa de nosso direito a sun

•dos mais ti ginetas e pmertos advogados
do nosso ferro, já ministraado tolas as lufar-
mações e •eaolarocimentos neressaricis para
habilital o a livrar nos da 'avolumada In-
demnização de mais de 3.030 contos' e10
pretenso contracto de empreitada geral, que.
com portibacla se dizia feito enteeas duas
companhias.

Salientai:do ates serviços quo muito re.'
commendam o zelo da directoria, e congra-
tulando-se emnvosco pelo auspicioso futuro,
da nossa companhia, é de parecer o conselho
focal o propae que sejam aprovadas os actos
da directoria. :nas contss 0 balanços encer
radas em 31 de dezembro de 1897.

Rio de Janeiro
'
 15 de março de 1898.-

J. (7. Bandeira. delfello.- Adolpho Schmidt.
.-Dr. Alfonso Pinto Clubnor•les; •

lemprestimo externo:
Valor'de 50 010 obrigaç6es
• do valor nominal dê ris.

500,00 cada uma, juro de
5 y. 	

Garantia de constru-
ção:	 •

Saldo desta. minta 	
Provisão para continua-

ção da estrada:
Valor desta conta 	

37.519:92QC

S. E. mi 0.-Rio de Janeiro, 31 de de-
r:Saibro de 18a7.-Antonio Angusto ,Fernandes
Pinheiro, preeldeate. -* Br,i1iq Brami"
chefe da contabilidade.

• goaawara

Rio do Janeiro, 31 de dezeMbro de 1897-.--
Brasitio Bressane, chefe da (mut :trindade.

Sociedadle Anonymat g Gazeta
. de Noticia* »

RETIFICAÇÃO Á PUBLICAÇÃO DO'REI. Immo
pUBLICAD3 NO 4 MARIO OFFIOIÂL » DE 27 DO
COuttENTn.
No date) do balanço extralido em 39 de

junho de 14.)7, onde se fé -Acções ao portador
com imposto de sello, 1283-blases-1283100.

No Aatoo do balanço geral em 31 de de-
lamb o oe 1897. onde se 16-Diveracs deves
dores, 54:1703260 -Ida-se -34:47(4250. Pape-
m ser, em vez de 38:86734i0, lês se
538573180. Societatatuetie de P.tblio:td, ern
vez de 1:4493410, loa se-o1:249$410, Caixa,
01/1/1,88 de 34:1295272, léa-se -34 : 129,3272.

No Passivo do miamo balanço. onde 80 1151-
Guardei -klaso-Guarnière. Onde se lé lja-
noel logo de Oliveira, ~escolte se-Conta.
de garantia.

No credito de luares e perdas em 61 de
dezembro da 18/7, ou hs se lã -Assignaturas,
130:936a-1U se-133:9303030.

AN-NU-N-C-IOS

Imprenaa Nacional •
Acham-se á vend& na thesouraria da ra-

pam Nacional as seguintes obras:
AecordSoa do Supremo Tribunal Fe-

deral de 1895 . 	 e. 2000
Idem Item do 1896 	 I 4000
Organização Judiciaria do i Districso

Falara/ (decretos os. 2.484, de 17
de fevereiro de 1897, e 2.579, de
16 agoato de 1897)	 	  2$000

Novo regulamento do imposto do
sello	 	  1$000

Regulamento para cobrança do ira•
postasobre vencimentos e subsidias $200

Instrucoõe.s para, a infantaria dó ex-
ercito brasileiro, 3' edição 	  4300)

Tarifa. das Alfandegas, de 1898 	  8$000
Lei de orçamento para 1898 	 13209
Oensolirle ttt) das Leis das Alfandegas 6$000
Constituição e leis organicas da

Novos programmas da Escola' Poly- ,4"
Republica 	

teehnica, cada um 	 •.	 $203
Cottecsão de leis de 1891 (C vols.)... 112003
Idem MAM de 1892 (1 vol.) 	  1

	

ii8M do 1893 (1 vol.) 	
Idem ilpna do 1894 (2 vols.). 	
Idem liem de 1896 (1 vol.) 	
Demões ao Governo de 1891 	 .... . . 43500

st lera idem de 1892. 	  4$000
Imprensa Nutonat - Rio do Jaileiro- 1898

• Pesioat

O pessoal da companh ia continúa a servir'
com intOira satistlição da directoria, e é com
aatisaição, que oda õ recommenda ao TONO

. apeaça.	 •
Empe% ai foi &um:untado com mais um

engenheiro pira reforçar as turiúas de revi-
do dos t stu los até Porto Doido, e diminuindo
de. algumas unidades noa aerviços de escripto-

arici a medida que os respectivos. trabalhos se
conluiam.

O nosso engenheiro em chefe Dr.. Andrade
Pinto Junior e o MEI primeiro ajudante
Dr'. Vieira de Castro toam sitiada maior so-
licitado e compatene s a na direcção e decan-
tação das obras.

Rio qe Janeiro, 1 de março de 1897. •
A directoria - Antonio Augusto Fernando

Pinheiro, presidente.-Narciao Fernandes dti
Bitett New, 'Iene eaidente.sAmerioo Wer,
seja, director.

8,783:461$437

438:2143914

2.623:888$151

5 ditos de transferencia, repre•
sentanio 	  6.629 mio •

300
00

•


